
ANUÁRIO DE

,Nno 6 - N° 6 - R$ 40,00

trotasg
TREINAMENTO & PÓS-VENDAS

Tecno r,
motorista ejuelo arri„ biente
Software auxilia até
na escolha do pn

ista premia quem Fadiga no volante Imkarcador desafia
economiza diesel resulta em prejuízo transportador a inovar



QUANDO VOCÊ TEM UM IVECO CURSOR, IVECOQUALQUER ESTRADA FICA MELHOR.
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Nova cabine.

• Mais confortável e 1 1,1

moderna,com ampla cama,

painel e computador de bordo.

• A maior oferta
de cabines do segmento:

curta teto baixo, leito teto baixo

e leito teto alto.

• Modernidade que valoriza
seu patrimônio.

Melhor desempenho.

• Motor Iveco - FFT de 330 cv
e transmissão ZF com

relação de marcha otimizada.

• Economia de
combustível, durabilidade

e alta performance.

COM VOCÊ,TRANSPORTANDO O NOVO BRASIL

Para a Iveco, perfeição é

quando tudo combina de verdade.

O Iveco Cursor reúne tudo o

que um cavalo-mecânico precisa ter:

mais desempenho com economia,

muito conforto com durabilidade,

além da força da marca Iveco.

Se você precisa de tudo isso, fique

tranquilo: no Iveco Cursor,

tá tudo combinado.

NOVO IVECO

CURSO
A COMBINAÇÃO PERFEITA PARA VOCÊ

CENTRO DE ATENÇÃO AO CLIENTE

0800 702 3443
.ivecocursor.com.br
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Ticket
Car

controle x custo

Mais controle =
melhores resultados.

Estabelece regras de
abastecimento para cada cartão.

Localize os postos com condicões
e precos de combustíveis mais

www.ticketcar.com.br



carbon control
Nova ferramenta para

gestão de emissão de CO,.

manutenção
Garanta um serviço

completo e integrado para
manutenção da sua frota.

,

Ticket®



I Apresentação

Como ganhar em
ambiente perdedor

Este \N1 - \I110 D11 (1111TÃO 1)11 [ROTAS, sexto con-
secutivo. aborda uma tentas que convergem para um
ponto comum: como enfrentar o desafio de domar os
custos em inthientes cada vez mais difíceis de controlar.
E fato inequívoco que o País, apos longas décadas de

efeito gangorra, marcado por sobe e desce do Produto
Interno Bruto (PIB), entrou ein rota de estabilidade e, se
não exibe números fenomenais, tem conseguido taxas
positivas de crescimentorfal situação mais políticas go-
vernamentais de amparo social garantiram a inclusão
de nous camadas de consumidores, o que fortalece o
mercado interno e favorece novos investimentos.
\ovos contingentes chegando ao mercado embutem

a esperança do lim do círculo vicioso, do stop and go,
para colocar o Brasil na rota do círculo virtuoso do cres-
cimento sustentado.
Se a expansão traz boas esperanças, também gera

muitas preocupações. Durante décadas investindo ini-
nimamente em infraestrutura, não é preciso dizer para
nenhum gestor de frotas que o Brasil, quer nas vias
urbanas, seja nas estradas, avançou muito pouco em
eficiencia.
Se os pontos críticos passaram desapercebidos du-

rante décadas em que o Brasil -teimou em não crescer,
a expansão continuada do PIB nos últimos anos des-
nudaram por completo as deficiências acumuladas pelo
déficit de investimento em infraestrutura.
Se o gestor de frotas é impotente para resolver ques-

tões quy competem a govenos, cabe a ele, dentro cio seu
universo, buscar saídas, soluções que minimizem os
eleitos causados pelas deficiencias pstrulurais do País.
No 3 1eininário de Gesta° de brotas, promovido

por OT11 Editora, que publica TRANSPORTE MODER-
NO. um dos palestrantes, Roberto Pavan, da MAN Latir]
America, nova controladora da Volkswagen Caminhões
e Ónibus. lembrou que nos últimos 10 nos a velocidade
média dos veículos na capital paulista caiu 35% - de 25
para 1() km por hora. "1.1 a velocidade de um elefante",
comparou. 1au meio de aliviar este tormento? "O uso
do câmbio automático nos ônibus urbanos, além ele re-
duzir a fadiga dos motoristas e o índice dos acidentes,
corta os custos operacionais-.
.1 receita do câmbio automático é aviada também

Pala aumentar a segurança e reduzir custos dos ca-
minhões nas estraclas. Roberto Gribosi, da Volvo, dis-
se no seminário (lite o compoente tem cada vez mais
adeplos."e continuar nesse ritmo, (mi 2010 os cami-
nhões com caixa automática terão 70% de participação
nas vendas da Volvo do Brasil", previu.
Mesmo movido predominantemente a ônibus, o Bra-

sil, nas cidades, dá pouca importancia à priorização do
transporte coletivo sobre o individual. No meio do caos,
o ônibus naturalmente passa a ser mais estorvo do que
solução. 11spera-se (RIO a Copa do Mundo de butebol
de 2014 priorize o meio coletivo nas cidades que vão
sediar os jogos — e que tal exemplo seja disseminado no
i-esto (I() País.
Para que a eficiencia esperada para o transporte co-

letivo seja plena e recomendável que o gestor de frotas
atente para uma dica deixada por Constantinos
representante cla Mercedes-Benz durante o seminário.
Ele destaca a vantagem do uso rio retardei', sistema au-
xiliar inorporado à caixa cie lrasmissão. SegundoVal-
ias, o relarder permite que pneus e cubos de rodas tra-
balhem mais frios, principalmente em longas descidas.
Mas compensa investir 10% do valor do do veículo num
componentes1' " k importante ter em incuti' que este va-
lor e compensado ern pouco tempo em ganhos na ope-
raça° e na economia de troca de peças", ressalta Valias.
Para dar suporte à tecnologia embarcada que avança

nos veículos desce a necessidade do uso cle ferramen-
tas geradas pela tecnologia da informação. José Ale-
xandre Torga, da Zatix (detentora das marcas Cl-altei-
e Omnilink) diz (pie a empresa tem soluções como o
telediagnóstico. "O sistema avisa quando o veículo vai
quebrar e. com isso, é pOSÍVOI ter maior disponibilidade
da frota. 1 11 uni nível de controle que nunca tivemos an-
tes", garante, ao citar como referencia a parceria Zatix
e a Volkswagen Caminhões que resultou na VolksNet
em operação há quatro anos com cobertura de 7 mil
veículos.
Fm meio a tanta tecnologia e produtos especialmente

desenvolvidos para melhorar o desempenho do setor de
transportes, muita gente se esquece de um fator de vi-
tal importância para o bom funcionamento de qualquer
empresa que transporta cargas OU passageiros: o moto-
rista. Sem ele, nem o mais moderno veículo ou o melhor
software para gestão de frotas vai surtir o efeito espe-
rado. Os empresários brasileiros começam a entender
a importância cle garantir boas condições de trabalho
para os motoristas —e. cie maneira mais ampla, melho-
rias na qualidade de vida destes profissionais.

Neste contexto, o estudo do professor Marco Tfflio
Mello, especialista em \ ledicina e Biologia do Sono Livre
tia llnifesp (1lniversidade bederal de São Paulo), sobre
a relação entre jornada de trabalho, fadiga e acidentes,
é uma ferramenta importante para entencler melhor as
dificuldades que fazem parte da rotina destes profissio-
nais nas estradas. "O ser humano é quem faz a tecno-
logia funcionar. Por isso, é importante conscientizar-se
de que se o motorista estiver em boas condições físicas
e mentais. seu CleSnifinellill) Sera nielhor é a
mais segura. A qualidade do sono tem influencia direta
sobre o trabalho", disse Mello que trouxe à baila no 3"
eininario de Cesta() de brotas um tema que despertou

a atenção e a consciência de qualificada platéia.
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I Inovações

Evolução para encolher
custos e preservar vidas
Suspensão a ar, câmbio automático e sensor de ponto cego, por
exemplo, tornam o ato de dirigir menos estressante, mais seguro
e ajudam a reduzir as despesas com manutenção e acidentes

montadoras intensificam a apli-
cação de novas tecnologias para aju-
dar a reduzir o nível de acidentes nas
estradas, o cansaço dos motoristas e
os custos com manutenção dos cami-
nhões e ônibus.
.1 Scania tosta no crescimento da

suspensão pneumática. it MAN Lati!)
America (que adquiriu recentemente

Vill:s\vagen Caminhões e Ônibus)
invcate na expansão do uso do câmbio
automático nos caminhOes brasileiros
e a Volvo no interesse maior dos mo-
toristas pelos sistemas de controles

Tecnologia embarcada:
aperfeiçoa a gestão,

corta custos, aumenta a
segurança e o conforto

automaticos. "A suspensão pneumáti-
ca e uma tendencia para o transporte
de carga e de passageiros no brasil".
disse hduardo Kngel, engenheiro de
vendas de caminhões nu Scania IHu

durante o 3" Seminário Nacio-
nal de (iestão de hrotas realizado em
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Câmb o au-omático:
MAN investe na expansão

Suspensão a ar: Scania
aposta na tendência

São Paulo pela OT \ I Llclitora.
"A freqüencia de amortecimento cie

unia suspent-ão pneumática d menor

do que a convencional, que Funciona

por moio do molas. O pneu permanece

em contato c-tm o piso por mais tempo.
garantindo issim melhor aderencia,

dirigibiiictidi e Frenagem. Isso reflete
MIM culifOrut extra para o motorista,

além de garantir maior segurança para

a carga-. destacou Dngel.
Desde a dõcacia de 00, guando a

Scania troirtc, a primeira suspensão
pnetunatica rara o Brasil, a compa-
nhia já tem mais de 4 mil caminhões
equipados et ri este produto no País. O
componente ét oiltrocido como opcional

para os caminh(tes rodoviarios 4x2,
6x2 ebx4.
"A vantagem deste componente õ a

maior estabi ilade ao caminhão, a di-
reção mais stegura e o menor impacto

(10 veículo com o 5010 o que preserva
a conservação das estradas. O equipa-
mento tambõm permite que O veículo

tenha sempr a mesma altura, com ou
sem carga. e o controle sobre a distri-
buição da In Tcadoria e leito pelo pai-
nel de instruiremos-, destacou O enge-

nheiro.
Para Roberto Pavan, supervisor de

markéting cla eivisi-.o de ônibus da
MA_N Latir' America a vantagem do
câmbio automá Lco e a redução de
custos "Atém de pri trizar o conlOrto

cio motorista, garante maior disponi-
bilidacte do veículo já que Ida menos

parado para ma:intuição". comparou

Po vau "Por ter uma ação menor do
motorista chi-arte as mudanças de
marchas, o compone ne garante o do-

bro de vicia Mil das embi-(,agelH, de
80 para 160 mil km, e das lonas de

freio, de 20 mil para quase 42 mil Lm

no trânsito cle São Paulo-.
Outra. vantagem cio cambio automá-

tico, segundo o supervisor dal\ It\N,

a redução do estresse do motorista,

que faz mais de 3.000 trocas de mar-
chas por dia. "Com mais fadiga se tent
mais acidentes", observou l'avan.
Do total de 6,7 bilhões da popula-

ça() mundial 50% residiam na zona
urbana em 2008 50% na zona rural.

A PI-01N,jint o que a P011111E10.0 na anta
urbana aumento para 75% em 2050.

dizia Pavan, lembrando que õ uma
situação preocupante, já que a velo-
cidade mõdia dos veículos na cidade
de São Paulo caiu 35%, em 10 anos,

de 25 para 16 km por hora em mõ-
dia. "É a velocidade de uni elefante-,
comparou.
Por isso, a expectativa de Pavan

que aumente o uso do câmbio auto-
mático nos ônibus urbanos que cir-
culam pelo País. "Alem de diminuir
a fadiga dos motoristas e O índice cie
acidentes, ainda garante redução nos
custos operacionais para as empresas
de ônibus-, frisou. Segundo o supervi-
sor cia MAN, uma empresa de ônibus
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gasta em media 19% com combustí-
vel. 15% com cobrador, 26% com mo-
torista e 40% com outros itens. Além
disso, tem o preço do ()leo diesel que
aumentou 183% de 1996 a 2008, de
0$ 0,82 para IfS 2.32.
Segundo Ifoberto Gribosi enge-

nheiro de vendas cia olvo Brasil, das
vendas totais de caminhões da marca
35% foram com câmbio automático e
a estimativa e que ate o final do ano
este componente aumente para 45%
sua participação. "Se continuar neste
ritmo. em 2010 os caminhões ci00
caixa automática terão 703 de parti-
cipação nas vendas da c()mpanhia no
Brasil", preve Gribosi.
Além da cabine adequada, com pai-

nel ergonômico. excelente visualiza-
ção dos instrumeiitos com
fácil acesso aos controles,
assentos confortáveis, vo-
lantes e bancos ajustáveis,
climatização interna y bai-
xo nível de ruído. a Volvo
ainda oferece para os seus
caminhões sistemas que
garantem 110l101' seguran-
ça ao motorista, como o

Gribosi: em 2010, 70%
dos caminhões terão

caixa automática

inibidor de partida I que impede) de
ligar o veículo se o motorista estiver
ilcoolizado), o sensor de ponto cego
(que identifica)) veículo na hora das
ultrapassagens), o sistema de controle
de fadiga (que monitora a posiçao cio
caminhão e o comportamento do mo-
torista na pista) e o piloto automático
(que freia e acelera de acordo com o
transito).
Segundo o engenheiro da \Uivo,

30% dos acidentes ocorrem por má
condição de visibilidade, do pavimen-
to, sinalização defeituosa e pista der-
rapante. O homem e responsável por
903 dos iocidentes devido à fadiga,
sonolencia, alcoolismo, medicamen-
tos, imprudencia e distração. Já 10%
de\ em-se á limitação de visibilidade

do veículo, explosão dos pneus, falha
técnica e falta de manutenção. "Dos aci-
dei Ues em que oliornem se envolve, 30%
dos casos ('01111 norte di‘vem-se a fadiga",
ressalta Ciribosi. "Pim- isso é fundamental
que o veículo sc)ja confortável e si guro"
Com base nos estudos do professor

Paulo 1,1eury, )ppeacL1 TEU, (rijo-
si informou que são gastos por ano 11S
7,3 bilhões com acidentes de trânsito,
quantia 10 vezes maior que o roubo de
carga que consome R$ 700 milhões pio-
ano. Dos custos totais, 65% são com ví-
timas e 29% com danos materiais. "As
iniciativas para reduzir os acidentes
são os programas de conscientização e
educação, alem de melhoria das con-
dições operacionais e mais rigor na
legislação do País", frisou o engenheiro.

Do frotista, espera-se que
cumpra sua parte. Para o
diretor de piís-venda da
Mercedes-Benz, _Ronaldo
Fon tola n, a manutenção
preventiva, além de ajudar a
diminuir O índice de aciden-
tes nas estradas, também re-
duz a emissão de poluentes.
"L)m inotor com filtro satu-
rado pode aumentar em até
15% as emissões de material
particulado ea falta de regit-
lagem nas válvulas aumenta
em 2253 a emissão de ma-
terial particulado", exempli-
fica o técnico da montaclora.
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dbtrans
Inteligência em soluções logíst'cas

www.dbtrans.com.br

)))) 0800 880 2000

Se o seu negócio
é transporte,
o nosso é gestão
de frota.
A DBTRANS possui soluções
logísticas inteligentes para
a sua empresa.

ABASTECIMENTO DA FROTA
Amola rede de postos credenciados com p-eço
de bz_mba dife-endado e gerenciamento efetivo
do abastecime-to da frota.

VALE-PEDAGIO
mul:as! Sornenite os meios de pacamentos

nomologaclos pela ANTT são considerados
.1ale-Pedagio. A DBTRANS é a única empresa
autorizadlaa comerciaNzar Vale-Pedágio
automático, além dos tradicionais Cupom e Cartão.

FRETE
Adiantamento e c uitação no pagamento de f-ete
com controle e gErenciannento dos te-ceiros.

A DBTRANS traz ao merceido de logística soluções para o controle e
gerenciamento dos custos com pedágio, diesel e frete. Com abrargência
nacional a DBTRANS atende a traisportadoras e embarcadares dos
mais diversos segmentos conoc siderurgia, petroquímica, construção,
agronegócio, entre outros.

Vale-Pedágio
dbtrans RODOCRED



Retarder é promessa
de ganhos futuros
Equipamento incorporado a ônibus Mercedes-Benz economiza
pneus, freios, rodas, embreagens e transmissão
Márcia Nina liaspanti

Os empresários de ônibus urbanos
trabalham com unia planilha de gas-
tos bastante detalhada, qualquer alie-
caçou e sentida no balanço final. Por
isso mesmo, a Niercecles-Benz procu-
ra destacar as vantagens econômicas
que o cliente pode obter com o retar-
dei-, um sistema auxiliar incorporado
à caixa de transmissão, que atua na
desaceleração do veículo, sendo es-
pecialinnnte adequado a operações
urbanas. O uso do retarder tambem
promete conforto ao motorista. pois
(■s freios de serviço são utilizados so-
mente em casos de emergencia ou na
parada do veículo.

A vida útil de tambor de freios
tambem se tOrlla Mais longa. Um re-
tardei-, produzido pela With là/ com
que os pneus e os cubos cie rodas
trabalhem mais frios, bem como os
freios. principalmente nas descidas
longas. O veículo adquire maior ca-
pacidade de frenagem disponível, in-

dependente da troca cio marchas na,
maior velocidade mecha de descida e
frenagens mais suaves. Existem dois
tipos de equipanly1110: 01(11'0111l4,11(k1.-
CO Ichassi OF 1730) e hidrodinfimico
(chassis OF 1722, O 500U, O 500M,
O 500KS, O 500-1-ii1)). Os chassis tam-
lm'im podem ser equipados coro freios

o

• Maior disponibilidade do veículo
• Menor custo operacional
• Menor custo de infraestrutura

de manutenção (espaço e peças)
• Maior número de recapes dos pneus

(integridade da carcaça)
• Menor desgaste de freios
• Menor desgaste de pneus
• Menor desgaste de rolamentos

de rodas
• Maior durabilidade de embreagem

e transmissão
• Maior segurança

'foi) Pra Ice, de tecnologia pilUaiteacla
pela \lercedes.

O investimento inicial para a Unple-
mentação cio retardei- corresponde
a cerca de I O% do valor cio veículo.
segundo Constantinos Ifasile Valtas,
supervisor de Marketing Produto
Ónibus, da Mercedes-Benz. "l'i impor-
tante ter (mt]) Mellte Cicie este vtlor
compensado em pouco tempo pelos
ganhos na operação, manutenção e
na troca de peças-. [hz.

\intuis afirma que as pesquisas da
montadora sobre o retarder demons-
tram que os ónibus adquirem maior
velocidade. menos desgaste de freios
e de pneus (devido à temperatura
mais baixa), geração de MIM quanti-
dade menor de particidados freios,
maior odmero de nm.apes dos pneus
(integridade da carcaça), menos des-
gaste de rolamentos de rodas e maior
durabilidade de embreagem e trans-
missão. "O retarder proporciona ain-
da maior segurança. pois. melhora a
capacidade de rrenagem-. explica.
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EATON. SISTEMAS E SOLUÇÕES
PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES.

Automóveis, pick-ups, caminhões, ônibus, colheitadeiras ou tratores agrícolas: onde tem indústria automotiva tem a

inovação Eaton. Líder mundial em transmissões, a Eaton está presente nos mais diversos segmentos do mercado brasileiro

e mundial, desenvolvendo soluções em transmissões e embreagens em sintonia com as mais exigentes expectativas de

desempenho, confiabilidade e conforto para o usuário. Eaton: o produto adequado para todas as aplicações.

Transmissões Embreagens

Powering Business Worldwide

Transmissões e
embreagens remanufaturadas

Peças e componentes Sistemas híbridos

www.eaton.com.br
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Mais tecnologia para
melhorar os controles
Soluções tecnológicas são ferramentas importantes para
reduzir custos, atingir maior produtividade e fornecer subsídios
para escolha consciente e manutenção adequada
Márcia tinia

As despesas com pneus repre-
sentam uma fatia significativa dos
gastos das empresas de transpor-
tes. Por isso, empresários e gestores
tem se perguntado: como controlar
o consumo dos pneus na minha fro-
ta, evitando desperdícios e desgastes
causados pela utilização inadequada'?
Será que o modelo escolhido para mi-
nha frota tem o melhor desempenho
do mercado'? .A resposta para estas
questões está mi tecnologia, garan-
tem os especialistas. Com o apoio de
softwares especialmente desenvolvi-
dos para icoitipanhir a manutenção,
calibragem e medição dos pneus, as
transportadoras podem adotar prá-
ticas, 111 Llita!; vezes simples, mas que

representam ganhos econômicos im-
portantes.
Os ffibricantes cio pneus já ofere-

cem este tipo de serviço aos clientes,
disponibilizanclo o sistema tecnológi-
co e uma equipe especializada para
acompanhar os resultados e dar trei-
namento aos funcionários da própria
transportadora.. "Somente o software
não adianta. O cliente precisa da aju-
da de técnicos que possam avaliar os
resultados dos relatórios e orientar
qual o melhor caminho para encon-
trai' as soluções necessárias", explica
Flávio 13ettiol Júnior, diretor cia unida-
de de negócios Caminhão e Agro da

A Pirelli lançou há cerca cle três
anos, o programa Excelência de Fro-

História de evolução
Se a tecnologia avançou, o desenvolvimento
da indústria de pneus criou um problema
ambiental que o País luta para solucionar

O mercado de pneus cresceu e se
desenvolveu a um ponto em que en-
contramos modelos adequados a, dife-
rentes operações. Há um pneu espe-
cífico para cada atividade, tipo de car-
ga ou de passageiros e para diferentes
condições das vias. Mas, em meio a
tantos produtos, não temos ideia de
como surgiu esta que é Urna das gran-
des invenções da humanidade. Tudo
começou no século XIX, nos Estados
Unidos, quando Charles Goodyear co-

meçou a fazer experiências para re-
solver um dos maiores problemas da
borracha, que limitava seu
uso: o fato do endurecer no
frio e derreter no calor.
Em 1839, Goodyear des-

cobriu que deveria "cozi-
nhar" a borracha eni altas
temperaturas. Dois anos
depois, ele pediu a patente
do vulcanização da borra-
cha. Em 1845, um enge-

las (ECO, um software de gestão de
frotas que fornece os indicadores do
desempenho dos pneus (calibragem,
desgaste, consumo, por exemplo).
Com base nestes dados, os técnicos
da Pirelli (ou das revendedoras e
Truck Centers) elaboram relatórios
que são encaminhados para o clien-
te. "Com estas informações, podemos
avaliar se a 0111pri,sa está mantendo
os pneus de maneira adequada e ain-
da verificar a performance dos nos-
sos produtos, provando para o cliente
os ganhos cicie ele obteve adquirindo
um produto adequado às suas opera-
ções", diz Bettiol.

Ladrões de quilometragem - A
Bridgestone Bandag cio Brasil tain-

nheiro escocês revestiu as rodas de
sua carruagem com borracha vulca-
nizada inflada com ar, para diminuir
o barulho e torná-la mais macia. Em
1888, John 13oycl Dunlop, também
escocês, costurou urna válvula a um
tubo de borracha e encheu esse tubo
com ar, cobrindo com um pedaço de
lona. Assim surgiu o primeiro pneu
para bicicletas.
Na França, os irmãos Edouard e

André Michelin foram os primeiros
a patentear o pneu para automóveis.

Em 1894, existiam apenas
200 carros na França, to-
dos com motores a vapor
e pneus de borracha ma-
ciça. Numa corrida en-
tre Paris e Bordeaux, cmii
1895, os irmãos Michelin
inscreveram uni carro
com pneu inflável, que ga-
nhou a corrida com certa
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bem tem apostado :ia té( no[)gia
para assegurar ganhos para os sous
(•lientes. Leonardo Ambruste:- Ba_ ba-
to, coordenador do 'bienian,onto
Carga da empresa la ('abricantç de
pneus adquiriu a Bandag cri 2000),

demonstra a eficiencia

com O casc> cia Transpçrtado:J Celes-
tial, cujo objetivo, ao iniciar o p:ojeto

em março de 2009, era rec uzir yai
2036 o prejuízo potencial no irai)» de
seis meses.

transportadora. ocaliz:acia em
Paulínia ($É), conta com frou. própria
cie 70 veículos (040 pneus aílicad‹)st,
com idade média cie quatro ai os. lue

carregam cargas sólidas a granel y
prcssurizadas. químicas perigosas ou
não, como derivados do petróleo, quí-

micos o fertilizantes. Seus principais
cheires -;ão Petrobras, Lertigran, Boi-
cin. Fertipar, Arcelor Mittal. 1 leringer
e Base Química.

1-a).a Jungir suas metas. a Trans-
celestial implementou () Survey , um
sof-vvare que mede e quantifica a ação

dos. cinco "ladroes", que roubam qui-
lometragem dos pneus — alinhamen-
to, balanceamento. emparelhamento.
banda ( pressão. "O -;k1(q -na mostra
quanto a empresa perdeu, em dinhei-
ro, com a inadequação destes itens y

~^.1)~...

'Piga. O problema eram os mi Sai
furos. Em 1 903, cliLnte do gra Ide

sucesso, eles foram negociar seu pro-
duto na cidade americana cli Belroit,
onde acabava cio ser ni,1111.ada a 1;orcl,
uma grande fabrica cie autoxi()))eis.
Em seguida, vieram pedidos de pa-
tentes cie outros fabricante!-:
Firestone, Goodyear e muitas outras.

1. nua curiosidade sobre a ty-dj),toria
da indústria de pneus: quem Lm Jou
a Goodyear não foi Charles Goodye-
ar, mas Frani: A. Sciberling. que leu
à sua empresa o nome Goodyeu.r. em
homenagem ao inventor cio Jrccesso
do vulcanização cia borracha

O pneu no Brasil — A ji rodução
brasileira cio pneus recebeu tmpulso
em 1934, quando foi imphmtafin
Plano Geral cie Viação Naci)mal. No
entanto, a concretização clessza p_Ino
aconteceu em 1936 com a ir stalação
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da 0)1111mill-fia Brasileira de Artefatos
de Borracha — mais conhecida como
Pneus Brasil — no Rio de Janeiro, que

seu primeiro ano cie vicia fabricou
mais cie 29 mi pneus. 1101 1939, se-
ria inaugurada a primeira fábrica cie
pneus ela Goodyear no Brasil. No ano
segui.ntc viria a Firestone, e em 1941,
a Pin 1h. que já tinha aqui uma fábrica
de fios elétricos.
Entre 1938 e 1941,   outras grandes

fahrimntes cio mundo passaram a
pr) (luzir seus pneus no País, elevan-
do a produção nacional para 44 1 mil
unidades. No final dos anos 80, c) Bra-
sil ,á tinha produzido mais de 29 mi-
lhões de pneus. Em 2008, a indústria
brLsileira de pneus pr.c)cluziu o total
de b 1.5 milhões cio unidades, avalia-
das em R$ 1 0,2 bilhões, segundo cia-
dos do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia à Est.nística (IBGE). As coto empre-
sas Éliadas à Associação Nacional cia

quanto ela deixará de perder, case-)
Oiça os ajustes. Cada inspeção na

frota gera um relatório detalhado

destes indicadores", explica Bar-
bam.

As perdas encontradas no ge-
renciamento equivocado da frota
iia Transcelestial somavam RS 81

mil. "A partir daí, ela bora mos unia

planilha para 12 meses com o que

precisava ser feito, quanto custaria
e quem seria o responsável pela

ação. .1s metas eram reduzir os
erros na manutenção dos pneus e

treinar toda a equipe responsável
pelos pneus", chi Barbai)).
Dois equipamentos foram im-

portantes para monitorar e il fi 'rir

Os índices da pressão dos pneus. O
1)APNI é um aparelho que pode ins-
pecionar até 150 veículos, fornecendo
leituras de prolimclidade dos sulcos: e
o .\ir Audit, cure é utilizado para me-
dir. interpretar e corrigir a pr(ssão
dos pneus. l'oram colocadas também
tampinhas nos bicos de válvulas de
todos os pneus e Os "carecas" foram
recapeados. Segundo Barbam, os
resultados preliminares são anima-
dores. "Com a mudança de cultura
na empresa conseguimos  reduzir de
590, no prejuízo potencial projetado
e ti\ omos queda cie 256) no valor do

Indústria de Pneumáticos (Anil)) — en-
tidade criada em 1960 - produziram
59,7 milhões de unidades, montante
que representa 97% da produção total
brasileira.

Tecnologia - Atualmente, existem
no mercado pneus radiais e diago-
nais oli convencionais. Lançados na
década de 40, os primeiros rachais
só chegaram ao 13rasil nos anos 70.
No pneu radial, os cabos da carcaça
estão dispostos 0111 arcos perpendicu-
lares ao plano cie rodagem e orienta-
dos em direção ao centro do pneu. A
estabilização do piso é obtida através
de lonas cie aço sobrepostas. Por ser
uma carcaça única, não existe fricção
eiltre lonas- apenas flexão - o que evi-
ta a elevação cia temperatura interna
cio pneu. O diagonal ou convencional
tem carcaça composta de lonas sobre-
postas e cruzadas cimas em relação às



prejuízo potencial associado ao des-
gaste irregular". afirma.

O pioneirismo da Águia Branca
— A Viação Águia Branca — empresa.
do Grupo Águia Branca — é unia das

pioneiras no uso de softwares para

gestão de pneus. Nos anos 80, a em-
presa instalou uni sistema próprio,

que foi substituído por soluções forne-

cidas pela Datasul (comprada pela dh-

lvs) . "Sempre tivemos a preocupação
de medir o desempenho da frota para
ter certeza que estávamos atingindo

o nível máximo de eficiência e pro-

dutividade. Os pneus is os gastos com

diesel representam uma grande parle

dos custos de unia transportadora.
por isso, demos atenção especial a

outras.
Ao contrário do que muita gente

pensa, o pneu radial pode ou não ter
câmara de ar. Os pneus Tubis Type

('Dl') são aqueles com câmara de ar
separada e os Tubis Less (TU são
pneus dotados de revestimento de es-
tanqueidade (sem câmara). No Brasil,
os pneus com câmara ainda são bas-
tante utilizados. Segundo
a. Anip, entidade criada
em 1%0, 43% dos ônibus
e caminhões do mercado
brasileiro têm entre 10
e 15 anos e usam pneus
Tube Type. "Na Europa
e Estados Hnidos, preva-
lece o pneu sem câmara.
;lá no Brasil. em razão da
idade mais avançada da
frota, os modelos com câ-
mara são bastante popu-
lares. isto ocorre também

estes fatores", informa Luizmar
Nogueira Dias, gerente técnico da
Viação Águia Branca.
Com uma frota total de 5,8 mil

veículos (de carga e passageiros)
e uni quadro de 12,5 mil funcio-
nários, o grupo atua em diversos
segmentos. como transporte ro-
doviário e aéreo de passageiros.
transporte de cargas, revenda de
veículos, fretamento. locação e

operações logísticas. No segmento
de passageiros, a empresa possui
315 linhas regulares de ônibus. O
volume de cargas transportadas
por ano chega a 31 milhões de

toneladas.
A escolha do pneu mais adequado

às operações da empresa o com maior
durabilidade também é baseada em

dados concretos — todos os anos é rea-

lizada unia avaliação do desempenho

dos pneus, para verificar se o produto
alcançou as expectativas. Hoje, o Gru-

po Águia Branca utiliza pneus forneci-
dos pela Michelin e pela Bridgestone.
O respeito ao meio ambiente é outra

preiwupação da empresa. "Também
usamos pneus recapados. Os que não
podem mais ser reformados são reco-
lhidos por uma emprissa especializa-
da neste tipo de resíduo. A Michelin

nos orientou quanto a isso, indicando
uma empresa de confiança", afirma

no restante da América Latina, Ásia e
África", afirma o diretor da unidade
de negócios Caminhão e Agro da Pi-
rd i, Flávio Bettiol Júnior.
Os pneus utilizados no Brasil ainda

têm outra peculiaridade. Para circular
pelas estradas esburacadas e vias em
condições bem distantes do ideal, os
grandes fabricantes empregam tecno-

logia diferenciada para
fornecer pneus mais ro-
bustos e resistentes que
os comercializados nos
países desenvolvidos.
A Michelin, por exem-
plo, lançou em 2006, as
"Tecnologias de Durabi-
lidade Michelin" (MUI')
que proporcionam ao
consumidor uni ganho
de 35% na vida, útil dos
pneus sem câmara, de-
vido ao reforço da car-

NIICHELAN
TI H 12:S

caça radial. As modificações incluem,
principalmente. reforços em três áre-
as: na zona baixa do pneu, que é a
parte ligada à roda e inclui o aro; nos
flancos, que são as laterais do pneu; e
na banda de rodagem, parte cicie fica
em contato direto com o solo. Especi-
ficamente para o Brasil e América do
Sul, foram criadas inovações nos ca-
bos estanques e elásticos e na tela de
estanqueidade - melhorias projetadas
e desenvolvidas para as necessidades
dos usuários e as condições das estra-
das do País.

Meio Ambiente - o crescimento da.
produção
por criar
biental: a

mundial de pneus acabou
um grande problema am-
destinação inadequada dos

pneus inservíveis traz prejuízos ao
meio ambiente. A solução é coletar os
pneus sem possibilidade de reformas
e dar-lhes o tratamento adequado.
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1,uizmar Nogueira Dias.
A \liaça() guia Branca tem unia

polítr.a de controle de manuten-
çõcs pre \raltivas, consumo de die-
sel borracharia, almoxarillado, lim-
peza Para a gestão de pneus, a em-
prese criou um Centro de Controle
de 1 r ::us, onde as informações

Uma das possibilidades
é a r sciclagem dos pneus
que .3odem ser transfor-
madrs em cobertura as-
fáltict, por exemplo. No
Brasa, foram 32 milliões
de trindades (160 mil to-
nelac as) captadas e destinadas em
200S, de acordo com dados da Re-
cic_anip. entidade criada pelos fabri-
cara( s para se responsabilizar pelo
pós-consumo do produto. Para este
ano d Beciclanip prevê coleta de 63
milhocs de pneus (215 mil toneladas).
O mimem corresponde a cerca de
63% dos pneus que equipam a atual
frota nacional em circulação.

Reforma e recauchutagem - o
Brasil tem conseguido relativo suces-
so nt Lesaflo de lidar adequadamen-
te com os pneus usados. O País é o

SOIM' este item são encami :Macias
e avaliadas. As idormações sobre
a frota podem ser aconianhadas
em tempo real pelos técnicos da
empresa, especir [mente treinados
para lidar coto (pt diversos indica-
dores fornecidos _íelo sistema.

empresa também optou por centra-
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segundo maior mercado
mundial de pnitus refor-
mados, perdendo apenas
para o., Estados Unidos.
Os pneus podem ser re-
cauchutados, remode-
lados c u recapacos. No

caso dos recauchutados, e banda de
rodagem e os "ombros" (local entre
o centro e a later: I) são subsituídos.
No processo de recapagem, apenas
a banda de rodagem é sirastituída,
mantendo as outras parte-; intactas.
Nestes dois processos os dados ori-
ginais dos produtos são mtintidos.
O procedimento mais complicado é
quando o produto é remodelado - aí
toda a parte etobtrrachada do pneu
é trocada. Em casos assim, os dados
originais desaparecem. Esses pneus
podem ser en):ontrados em borracha-
rias e lojas de rodas e pneus.

lizar as unidades de manuter4o da 161,a
em São Pauli Cariacica (ES) e Stilvac
"Isto melhorou os o sultados da empre- a.
pois facilita o conto tle das intervenções na
frota", diz N):gueira Dias. As manutenções
podem ser preventivas, contetivas ou prcili-
tivas (puni motor e étrixa de câmbio).

O Instituto Nacional de Metroloa,
Normalização e Qualidade Indusn ai
(Ulmeiro) ep,tabeleceu,em julho ie
2006, que tectos os pneus reconracio-
nados precisam ter uma etiqueta ia
lateral com as suas especificações,
como capacidade de carga, limite :lc
velocid ide, ramensão e a identificaclic
do tipo de es-irutura e da carcaça.
Atua .menté, o Brasil enfrenta tri.la

polêmica na Organização Mundial :1c.
Comércio (MUI), pois ciciei.- proibir a
importação de pneus reffirmad(ts. F'lí-
ses com interesse em comercializar est)
tipo de produto no Brasil. obviamente
estão t.tntando derrubar a decisao dc
governa brasileiro — principalmente o:-
membros da União Européia e par-íit
asiáticos, como a China. Mais urn ca-
pítulo controverso da história do pitx-tu
que ali da está longe de terminar
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Controles

Mandamentos para
economizar diesel
Escolha correta do veículo, cumprir a manutenção em dia, promover
treinamento contínuo dos motoristas e reconhecê-los com premiação,
estão entre os pontos principais para cortar custos de combustíveis
.Nriverson Feltrin

Dois transportadores, o paranaense
Ouro Verde Transporte e Locação e o
paulista Grupo Santa Cruz, que ope-
ram mais de 1,5 mil veículos e equi-
pamentos, adotam rigorosa gestão de
frotas voltada para a redução do con-
sumo de óleo diesel, o bicho papão
quando não domado.

Entre as receitas para poupar clie-

Gestão de Frotas - Quais as medidas

efetiras e comproradamen te eficien-

tes para economizar diesel tomadas

pela Ouro lerdo e Santa Cruz?

Celso Erare - :\ Ouro Vi‘rde utiliza
a tecnologia oferecida pelo sistema

Gli', para controle total dos abaste-

cimentos realizados pela frota. Com

isso temos um controle eletivo de

todos os abastecimentos dos nossos

sel, não faltam no repertório dos dois
operadores ferra inatas modernas de
tecnologia de inlbrmação para mo-
nitorar e afinar os controles. Outro
mandamento essencial para baixar
consumo ó promover treinamento
contínuo de motoristas y manter po-
lítica de premiação como reconheci-
meia() de bom desempenho.

veículos, certificando que o combustí-
vel cobrado esta realmente entrando
nos tanques. Atraves dos relatórios
gerunciais, mapeamos todos os locais
cio abastecimentos e conseguimos de-
terminar pontos estratógicos. Desen-

volvemos a partir disso, verdadeiras
parcerias com esses postos e obti-
vemos através (1), negociação direta
uni preço diferenciado, uma vez que

Nesse .)\nuário de Gestão de Frotas,
editado há seis anos por Transporte
Moderno, entrevistamos represen-
tantes das duas operadoras, O empre-
sário que fundou a Ouro Verde, Celso
Fran), e o diretor executivo da Santa
Cruz, o economista Cláudio \elson.
Eles contam como suas empresas tra-
tam o tema dos combustíveis.

Iiimentamos consideravelmente o
volume abastecido. Além da redução
de preço gerada, a Ouro Verde con-

seguiu segurança e conflabilidade na

qualidade do combustível, reduzindo
a margem para qualquer tentativa de
desvio.

Cláudio Nelson - O (;rupo Santa Cruz
de Transportes roteirizon (aferiu qui-

lometragem e tempo de percurso) de

20 - ANUÁRIO DE GESTÃO DE FROTAS 2010



todas t.)-; linhas municipais,

Moo-municipais e intoros-

m.cluais quo opora, além

chis sorviyos de fretamento

cmitínuo. A partir daí foram

estabelecidos as metas de

consumo de óleo diesel por

quilômotro. liais metas le-

vam oni considora(ão, den-

tro outros itens. (i) tipo do

pavimento, (li) tipo do veí-

culo. ii O poríodô do ano

(temperatura mais quente

ou mais Miai. (vi laixas do

tamari() (pico. vale) do dia.

É claro que existo o -Moina-

mentc) dos motoristas e, em

()special. O monitoramento

cio seu desemponho.

Gestão de Frotas - Resul-

tados dessas medidas —

quanto trouxeram de eco-

nomia?

Celso Entre - Com parte da

política de melhoria contí-

nua, a Ouro Verde está com

novo projeto do diesel em

desonvolvimento. .Através

dele. espora mos aumen-

tar t) volume de abasteci-

monto interno. I fojo tomos

ires postos intornos (Curi-

11(10, de Janeiro o Dias

u.kvila, na Boina) ctoll vo-

Iciumo' (H 350.000 litros mensais. fu-

turamente teremos mais (lois (Cuba-

ta() e Marília, ambos oro São Paulo).

Prolondomos chegar a 500.)t00 litros

mensais om volume do abastecimen-

tos intornos com frota própria. Paro

encontrar o tornocodor qui) atendesse

essa nova domando, visando qualicla-

do com monor preço, a Ouro Vordo fez

um acordo com a litlf Distribuidora.

Cláudio \elson - Os resultados 1O111

sido bastante interossimtes. Sobro

quanto mionomizamos, consideramos

informação ostrategica e preferimos

não divulgar.

Gestão de Frotas - possível racio-

nalizar ainda mais O consumo Ou

SOU, a empresa já fez tudo o que po-

dia ou tem mais a Jazer ?

Celso Frare - Fara racionalizar ain-

da mais o consumo do diesel, a Ouro

Verde implantou o sistema Kl\ l&M de

Gerenciamonto cio Frota. O módulo

(le combustível oferece diversas fun-

cionalidades de acomponhamento e

controlo. lima das funcionalidades

que O sistema irá proporcionar é o

acompanhamonto (int tempo real cia

média realizada pelo caminhão no

momento do abastocinionto, ponto a

ponUr Através chia é possível acom-

panhar viagem a viagem a média.

realizada polo caminhão e compará-

la com a estimada, possibilitando to-

mar as ações necessárias no instante

do abastocimonto. As médias serão

acompanhadas diariamente As que

se apresentarcim abaixo do estipulado

serão malisadas criticamente pelos

responsáveis no inommito

em cicie a informação cons-

tar na tela. Com isso iremos

roduzir ainda mais o consu-

mo de combustívol, e qual-

(pior problema mecânico ou

desvio será apontado no ato

cio ithastecimento.

Claudio Nelson - Som tire
é possível fazer algo mais.

\tiste momento, estamos

tostando cerca de 20 tioin-

putadores (h) bordo, com

módulo CiPS, visando mais

segurança, coimo infinito-

Fomento da velocidade em

pontos definidos (curvos,
pontes etc), volocidade na

chuva (idontificável quando

o limpador do pára-brisa

está ligado), e consumo de

combustível, como funciona-

mento ocioso (molor ligado

com o veículo parado), por

oxomplo.

Gestão de Frotas - Xa deci-

são de compra da empresa

a economia de diesel ganha

qual peso na escolha ?

Celso Frare - Para tomada

docisão do compra de no-

vos caminhões, o histórico

de economia apresentada

por marca e modelo possui

grande peso na escollia. No ()Manto, é

preciso levar ont considoração vários

fatoros, tais como tipo de operação,

implomento. produto a sor transpor-

tado, topografia da região e possíveis

condiçõos adversas. Ao amilisar todos

os fatores quo poderão influenciar de

forma (Unita no desempenho do ca-

minhão, juntamente com to histérico

cie média aprosoniada por marca

modolo. é possível fazer a itscolho

corto que irá filei-cotei' melhor rendi-

mento para a oporação e apresontara

menor custo.

Cláudio Nelson - .Após analisarmos o

veículo como um todo (peso x potOn-

cio adequados ao pornl da linha e/ou

serviço cie fretamento onde irá rodar.

valor do revenda etc.) optamos, sim,

por aquele com molhor desempenho
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em termos de consumo. Difícil diter
qual O 'pi-so na escolha, mas sem dú-
vida e significativo.

Gestão de Frotas - A empresa já tro-

cou de marcas influenciada pela re-

dução de diesel ?

Celso Frare - Até o momento não.

Cláudio Nelson - Independentemente

de marcas. buscamos os chassis que

tem motor. câmbio e diferencial mais

bem 'atinados' entre si para operar as

linhas regulares e os serviços de fre-

tamento. Até agora, não tivemos caso

de troca de marcas, aias de troca de

chassis dentro de uma mesma marca

(exemplo: dentre os Mercedes-Benz,

operação de 0-500 Ni ou 0-500 II em

lugar de 0-500 PS; dentre os Sca-

nia,, operação de K-3-10 eia lugar de

K-340. Nota: onde cabem, o 0-5001IS

e o K-340 fc(rarn mantidos)

Gestão de Frotas - Quais os man-
damentos para ter uma frota
econômica?

Celso Frare - Os mandamentos da

Ouro Verde para ter unia frota econô-

mica são:

1" Iscollia correta cie marca o mode-

lo de caminhões para atender a ope-

ração especifica:

2" Fazer a manutenção dos cami-

nhões sempre em dia:
3" Promover treinamento contínuo

cle motoristas e premiação como re-

conhecimento de bom desempenho.

Tudo isso associado a um sistema

de controle apurado e eficiente em

tempo real, para proporcionar maior

controle do consumuDessa forma é
possível manter a frota rentavel e eco-
nómica.

Cláudio Nelson - Utilizar veículos

adequados às linhas e serviços de freta-
mem(); cumprir todas as revisões pre-
ventivas recomendadas pelos fabrican-
tes e, principalmente, treinar e acom-
panhar a evolução dos no coristas.

Gestão de Frotas - Como a empresa
utiliza as ferramentas de TI para
economizar diesel?
Celso Frare - Temos todas as in-

f()rmações em tempo real e pode-
mos tomar decisões antecipadas
que impactam diretamente na eco-
nomia e ganhes com óleo diesel.
As ferramentas que utilizamos sãç
fornecidas pekts empresas CTF
KM&M Engen hm ria.

Cláudio Nelson - ferramentas de

Ti são utilizadas para facilitar a ges-

tão individualizada dos motoristas,

diariamente e cie forma absoluta-

mente transparente (por exemplo:

nas portarias das garagens existe UM

painel com o consumo de combustível

por motorista, dia por dia, dentro do

In('s).

Gestão de Frotas - Ilá premiação

para motorista que opera com menor
consumo?

Celso Frare - Para recompensar os

motoristas que ffizem mais do que

atingir a média estimada, a Ouro

Verde tem o Programa de Olho na
Através dele, os motoristas

recebem em dinheiro 30% do valor

que realizarem/economizarem acima

da média estimada. O objetivo desse

programa é incentivar os motoristas

a superar a média estimada. conse-

qUentemente gerando maior ganho

com a redução cie consumo para Ouro

Verde.

Cláudio Nelson - Na Santa Cruz existe

o Programa de Participação nos Re-
sultados (PPR). apurado anualmente.
Lm dos indicadores é o cumprimen-

to/superação da meta de consumo

quilômetro por litro de óleo diesel dos

motoristas locados em cada garagem
e na empresa como um todo.

Gestão de Frotas - Perfil das etnpre-
sus, frota, empregados, diesel consu-
mido, quilometragem rodada etc.
Celso Frare - A Ouro Verde tem 1.600

colaboradores, 37 filiais cle apoio no

Pais e filial ein Buenos Aires, respon-

sável pelas operações no Chile, Uru-

guai e Paraguai. lUnre frota própria

e de agregados, temos 470 cavalos
mecânicos e 672 implementos. A ro-
dagem mensal chega a 5.640.000 km
com 2.470.000 litros de óleo diesel.
Cláudio Nelson - O Grupo Santa Cruz
de Transportes, que e formado pela

Viação Santa Cruz, Expresso Cristã-
lia e Vi2ição Nasser fechou 2008 com
receita bruta de P5 158.9 milhões.
1.660 empregados, 413 ônibus e 49,6
milhões de quilômetros rodados.
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Diesel mais limpo
atinge novas regiões

Combustível conhecido como S-50 chega a Portc Alegre,
Belo Horizonte e Salvador a partir de janeiro

SynM \ Hraes

:\ partir de janyiro de 2010 a Pe-

lrobras romeça a fornecer diesel

S-50 para Porto .-\legre (11S), 3elo

lorizonte 0M) e Salvador (BA). ,V1

a substituição de Iodo o diesel S-50

para o S-50 para as frotas calivas de

ónibus urbanos das demais regifíes

metropolitanas dos estados do

Paulo o Pio de Janeiro ouorrera a

partir de janeiro de 2011, informou
,!...;ergie Pontos, da área de

cimento e \larketing da Petrobrás,

durante o 3" eininario Nacional de

Jiestão de Frotas realizado em São

Paulo.

Ido 2012, quando a legislação

Puro 5 entrar uni vigor no País será

Petrobras: investimento de US$7,2 bilhões

para ter diesel na especificação 5-10 até 2011

-41
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Fontes: o diesel não é o único vilão
na 'novela de poluentes

disponibilizado o diesel 8-50.

"Só a partir de 2013 todo o

diesel vondicio no País terá 10

ppm do enxofre com a nova

tecnologia determinada pelo

Proconve P7", afirmou Fontes.

O gerente da Potrobras in-

formou que ate 2013 serão

investidos US$ 7,2 bilhões em

uma unidade de tratamento

que incluirá o fornecimento do

diesel 8-10 em todo o territó-

rio nacional. "A Petrobras já

vem si' preparando há tempo

para produzir o diesel mais

limpo. Ate setembro de 2009

foram aplicados R$ 891 mi-

lhões para d produção do die-

sel S-50-, disse Fontes.

A Petrobras, que até então teve

quo importar diesel com 50 ppm

de enxofre para atender a deman-

da do mercado, começou no dia 1°

de janeiro de 2009 a fornecer die-

sel 8-50 para as frotas cativas
de ônibus nas cidades de Sã.o

Paulo e Rio de Janeiro. Em

maio, foi a vez das regiões me-
tropolitamis de Fortaleza (CE),
Recife (PE) o Belém (PA), sendo

que nestes Ires casos todos os
veículos a diesel e não somente
os ônibus são abastecidos com
o novo combustível. Em agosto
desto ano começou a distribuir
em Curitiba. O fornecimento,
segundo Fontes, faz parte do
um acordo firmado em 30 do
outubro de 2008 no âmbito do
Ministerio Público Federal.
Segundo Fontes, o diesel não

é o Único vilão na 'novela' do
poluentes. "E mais um coadju-
vante, porque para reduzir os
níveis de emissões e necessá-
rio urna combinação de vários
fatores, como o diesel limpo, a

renovação da frota do caminhões, o

_Ivanço na tecnologia dos motores e a
manutenção preventiva dos veículos".

G TA Gestão
Total do
Abastecimento

Controle os abastecimentos de sua frota

com total segurança;

Única tecnologia tecnologia do mercado com

acoplamento físico;

Solução totalmente sem fio;

Garantia total do destino do seu

combustível.

soluções em abastecimento



Tecnologia da InIcrmação

Novos softvvares
afinam controles
Zatix e To-vs que têm investido em novas soluções
tecnológicas para gestão de frotas, telemetria e telediagnóstico

(. Pit picai

\ /ali x (detentora das [narras
(il-abei- e Oninilink) apresenta solu-
ções teccoliic„ncits terceir <gera-
ção, ou seja. sistemas que pecmitem
o controle dos veículos I parte mira-

in operacional) e da forma de
cnii,lução deste veículo. Quer dizer:
as 1. -iinsportadoras podem acompa-
iii ir desempenho dos motoristas.
"C mercado brasileiro tem muita

tecnologia, em alguns casos aul, de-
mais. U,ni outras palavras. as em-
presas querem melhorar seus resul-
tados e sabem que a tecnologia pode
ittudá-las. mas, apenas não sabem
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como fazer isto de numeira concre-
ta'', afirma José Alexandre Torga,
gerente de Produtos da Zatix.
O especialista acredita que Mlo

basta ter os dados fornecidos pelos
sistemas de telemetria em mãos,
mas, é preciso que os clientes sai-
bam utilizá-los de maneira adequa-
da. "Com os indicadores corretos,
temos inlOrmações suficientes para
construir uma política de gerencia-
mento cia empresa-. diz Torga.
O Telediagnóstico e uma ferra-

menta revolucionaria para o setor
de transportes, na opinião de Torga.
Com o aumento da tecnologia em-
barcada, é possível criar um pro-
grama de gerenciamento e de ma-
nutenção individualizado para de-
terminado tipo de veículo. "Assim,
aumentamos a disponibilidade da
frota, ja que o sistema avisa quando
o veículo vai quebrar. É um nível de
controle que nunca tivemos antes",
afirma Torga.
A parceria entre a Zatix e a.

Volkswagyn Caminhões, a VolksNet,
ja dura quatro anos e se estendeu a

cerca cie sete mil veículos. O sistema
lê as informações na barra eletrôni-
ca.; faz. o rastreamento do veículo, o
que aumenta a segurança da frota e
permite rnai(ir planejamento logísti-
co; checa como o caminhão e condu-
zido e qual o impacto das decisões
do motorista no veículo; e ainda
possui programa de manutenção in-
dividualizada (telediagnóstico).
A empresa também lança no mer-

cado brasileiro um novo bloquea-
dor inteligente que impede a ação
de equipamentos para confundir
os sistemas de rastreamento. "Os
assaltantes costumam utilizar um
aparelho que impede o rastreador
cio avisar a central sobre o roubo.
O nosso produto vai evitar que isto
ocorra, trazendo mais segurança às
transportadoras'', explica Torga.

Soluções Totvs — A Totvs também
oferece um amplo leque cle sistemas
cio gerenciamento de frota e teleme-
tria. As soluções da Série Transporte
l'oram desenvolvidas para adminis-
trar, controlar e gerenciar os custos

Marcio Willwock: informações
identificam pontos fortes e fracos e

" facilitam as tomadas de decisões

José Alexandre Torga: "Não basta
ter os dados da telemetria em mãos;
é preciso saber utilizá-los"

operacionais cia frota, de acordo
com Os conceitos cie mercado, pos-
sibilitando maior disponibilidade da
frota e melhores resultados. Com o
software da Totvs, o transportador
poderá acompanhar em detalhes to-
das as informações ligadas a abas-
tecimento e lubrificação, manuten-
ção mecânica, pneus, componentes,
controle de documentos e analise de
óleo.
Com base nestes dados, as trans-

portadoras podem analisar os resul-
tados e melhorar os níveis de produ-
tividade e economia. "Identificando
os pontos fortes e fracos da empre-
sa, fica mais fácil a tomada de deci-
são. É possível fixar metas realistas
e fazer o acompanhamento destes
bens. Os gastos com pneus e com-
bustíveis, por exemplo, que são os
mais importantes para as transpor-
tadoras, podem ser reduzidos ('oni
a ajuda da solução tecnológica-, ex-
plica Márcio Willwock, da Gestão de
Produto-Manutenção Totvs,

Business Intelligence (I3 I) é outro
produto Totvs que pode ser utiliza-
do pelas transportadoras. O sistema
permite buscar, analisar e integrar
dados de diferentes áreas e fontes
de informação. Segcmncio
esta ferramenta possibilita mano-
rapidez no acesso às informações,
automatização de processos de re-
porting, descentralização do acesso
e contribui com uma visão mais pro-
funda do consumidor e seus hábitos.
"Com o 131 é possível filtrar qualquer
informação e fazer comparações en-
tre períodos ['irei-entes, por exem-
plo-, diz.
Outro destaque da empresa e o Sis-

tema Datasul do Monitoramento de
Frota. Voltado para grandes e medias
empresas, permite o controle da con-
tabilidade, estoque, compras e manu-
tenção da trota. "A einprosa pode criar
seus próprios filtros, fórmulas e para-
metrizações, enfim, pode fazer suas
consultas de acordo com seus ciátéri()s
específicos-, restune Willwock.
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Iveco lança novo
Fleet Management
A montadora apresentou no 30 Seminário Nacional
de Gestão de Frotas nova solução tecnológica Jara caminhões que
vai entrar no mercado brasileiro em janeiro de 2010
Marcia Itaspanii

A Iveco lança no mercado brasilei-
ro tini novo sistema de tele-
metria e gestão de frotas,
o Fleet Management, que
tem iter objetivo reduzir
os custos com combustí-
vel e manutenção. além
de estimular o aumento
Lia produtividade entre os
motoristíts. O produto es-
tará no mercado a partir
de janeiro do uno que vem.
t1 proposta é clue todos os modelos de
cominhOes posados da Iveco tenham
o software como opção de fíibrica — O
produto. porem, não será compatível
com os veículos mais antigos prodo-
rúlos pela montadora. O preço da no-
vidade ainda não está definido, mas,
não ch)verá passar de ltS3 mil (pode
haver variações de acordo com o mo-
delo do caminhão).
O maior diferencial do novo sistema

é que ele será aberto para os quatro
principais provedores (I)) País e os
indicadores serão enviados direta-
mente da linha CAN. Luciano Cafure,
gerente da Plataforma de Veículos
Médios y Pesados da Iveco, afirma
que a nova solução tecnolégica será
muito útil para os frotistas, desde os
menores até as empresas com frotas
extensas. "As informações vem dire-
tamente da linha CAN do motor. o que
nenhum fabricante ítindo disponibili-
zou porque este tipo de dado é consi-
derado estratégico pelas momadoras.
A Iveco ja percebeu que a tendência
de mercado e esta e estamos saindo

na frente", diz.
O sistema pode ser aplicado nas

frotas menores sem a interferência
do provedor, via antena de celular.

'O software é de fácil aplicao. Bas-
ta um cabo USB para que o frotista
consiga descarregar as informações
armazenadas pelo sistemít. .1á quem
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possui mais veículos, pode continu-
ar a receber os dados por meio do
provedor. Como trabalhamos com os
maiores provedores, que respondem
por 800  do mercado brasileiro, a
empresa poderá manter os serviços

do provedor que la utiliza-, acredita
Caibre.

Vantagens e limitações- A segurança
não e o foco principal do novo siste-
ma, mas o software oferece vários re-
cursos ligados a este lema, como blo-
queio do oiículo, por exemplo. "Para
utilizar os dispositivos de segurança,
porem, será necessário que o frotista

tenha uin serviço dr provedor", ex-
plica o executivo. ) 7roduto também
não poderá ser ieta ado em veículos
produzidos anteriormente, porque c
software foi cria cio para se adaptar a.c
novo sistema elétrico vos caminhões
iveco. "1 mi dosei- vchtdo um ii(tvc
sistema elétrico p ira os caminhões.
que pudesse agregam a nova solução
tecnológica. Os mo :leias antigos ainda
não possuem est( ststema", explica
Caibre.
Outra vantagem importante do

Novo fileet Nlanag( mént, segundo Ca-
ibre, é que não ha \-er Á necessidade de

O Novo Fleet Management da lveco

Tendência da Telemetria:

in[orm:(15,0 de 1.,,len -H-Jtils, cE-minháo

[»:-.1,, na linde (..AN

no 1:501111

H.,-;cis,F: e SEiÇJL1ÍII 

todos os Lanunhoe

"mexer" no caminhão para instalar o
equipamento. "Isto vai reduzir o ri'-
trabalho. Atualmente, sabemos chie o
veículo precisa ser totalmente cortado
e alterado para receber um softWare
de telemetria e segurança. Com t011
sistema adequado. os riscos de ava-
rias ou eventuais problemas somem".
O novo sistema fornece três tipos cie

informação: dados de viagem, mecâ-
nica clo caminhão e performance do
motorista. Assim, o gestor da frota
poderá avaliar indicadores, como
consumo de COITTIMIStiVP,I; teMpo cli

rotação excessiva; excesso de velo-
cidade com e sem chuva; tempo de
condução económica, uso cii "bang,me-
la"; frenagens bruscas; tempo com lreio
motor ligado, além de sup(T aclueci-
mento e sobre giro cio motor e pressão
do óleo. Segundo Caibre, o sistema é do
fácil entendimento para o gestor e para
o próprio caminhoneiro. Com base nos
indicadores escolhidos, o frotista pode
planejar as ações voltadas para a ges-
tão da frota., incluindo a criação de me-
tas de 0 msumo realistas, treinamentos,
avaliação dos niotoristas e manutenção
dos veículos.

Exigência do mercado - A Iveco decidiu
desenvolver o novo sistema por causa
da grande cly demanda por parte dos
clientes, que estão preocupados. prin-
cipalmente, com a redução de gastos.
"Sabemos que 40% dos gastos opera-
cionais vem do combustível e os nossos
clientes buscam uma lOrma rigorosa
de controlar estas despesas", afirma
executivo cia Iveco. A telemetria já se
tornou parte integrante do mercado
brasileiro de transportes de carga —
também de passageiros — que sofre
com os constantes roubos e os 1.cici(in-
tes nas estra,clas.
O controle de informações sobre a

frota e sobre Os motoristas O uma Fer-
ramenta importante para aumentar
os lucros das empresas do sei-cir. "Com
estes sistemas podemos limitar a veloci-
dade cio veículo, verificar se o motorista
está cumprindo as melas de consumo e
manutenção e tincia conseguir um maior
controle sobre o tra.nsporte de produtos
perigosos", diz Caibre. Algumas empre-
sas a.clotam o procedimento de demitir o
motorista que cometer três inlrações gra-
ves durante as viagens. pois ficou bem
mais simples controlar a atuação destes
profissiollais com (-) uso cia telemetria..
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Pós-vendas

Montadoras inovam
para fidelizar clientes
Rede bem estruturada, peças com qualidade e preço competitivo
são os principais argumentos para atrair os frotistas

\

Com a disputa cada vez mais
acirrada do mercado brasileiro de
caminhões. as montadoras buscam
formas para manter a lidelização da
marca no setor do pós-vencia. "Os
usuários do caminhões estão cada
vez mais exigentes, por isso, temos
sempre que reinventar", diz Ari de
Carvalho, diretor de pós-venda da
Nlercedes-Benz. "Alem de uma rede
bem estruturada. é preciso ter peças
com qualidade e preço competitivo".
Para garantir o retorno dos seus

clientes, a Mercedes-Benz tem fo-
cado sua estratégia na manuten-
ção preventiva. I uni serviço que
a 'limitadora oferece H() Momento

(In compra do veículo por meio de
uni contrato válido por cinco anos.

"Nlas para oferecer peças de maior
giro com preços mais acessíveis a
empresa tem trabalhado 1M-temente
junto aos seus fMtnecedores", afirma
Carvalho. Segundo o diretor da Mer-
cedes, com esta iniciativa a empresa
conseguiu reduzir o preço dos seus
produtos. "Desde 2005 quase a me-
tade do portfólio de produtos estão
com preços mais atrativos".
No seu Centro de Distribuição,

que está instalado em Campinas, no
interior de São Paulo, a Mercedes
mantém 120 mil itens de peças ca-
dastradas para atender o serviço de
pós-vencia. Deste total, 50 mil uni-
dades estão armazenadas no esto-
que para atender a demanda diária
das suas 210 concessionárias que

estão espalhadas em todo o País.
''Te mos peças para veículos de ate
15 anos, mas se houver demanda
é possível atender os veículos mais
antigos com até 50 anos de uso",
afirma Carvalho.
Na unidade de Campinas a Nler-

cedes mantém unia unidade que faz.
a remanufatura de motores, câm-
bios e embreagens. "Ilstas peças são
vendidas nas redes autorizadas por
um preço menor que as novas, com
garantia de um ano", afirma o dire-
tor de pós-venda.
Dentro do programa de oferecer

produtos com preço baixo a Merce-
des está sempre criando campanhas
para suas concessionárias. "Flsse
e um trabalho rotineiro. A empre-
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sa faz o realinhamento dos preços
ontrece 150 itens cia peças para

caminhões e ônibus com 50% de
desconto", comenta Carvalho. "Com
essa atuação conseguimos de 2006
a 2008 aumentar elo 50% a parti-
cipação de peças de reposição no
departamento de pós-venda".
O gerente do pós-venda da Mer-

cedes-Benz. Bonaido Fontolan, res-
salta a importância da manutenção
preventiva para diminuir o índice
de acidentes nas estradas e a emis-
são de poluentes. "Dm motor com
filtro saturado pode aumentar em
ate 15% as emissões cie material
particulado y a falta de regulagem
nas válvulas aumenta em 225% a
emissão cie material particulado",
disse Fontolan.
Nas concessionárias de cami-

nhões Ford a procura pelo serviço
de pós-venda tem aumentado nos
últimos quatro anos em razão da
introdução da eletrônica embarcada
nos veículos. Segundo Silvio Feciele,
gerente de pós-venda da Ford Ca-
minhões. para manter a fidelização
dos seus clientes, a empresa tem
investido no serviço personalizado
e na qualidade cio atendimento. "A
maior preocupação da l'ord atual-
mente não é somente com O retor-
no, mas com a satisfação do cliente.
A empresa quer que o caminhoneiro
encontre a peça na concessionária e
que o preço seja competitivo", afir-
ma Feciele.
Nlas a Forci também tem investi-

do no conforto dos seus clientes. "A
empresa reostruturou toda a rede
para atender adequadamente todos
os proprietários de caminhões da
marca. Para isso, foi determinado
pela companhia que todas as reven-
das tenham salas cia espera adequa-
das, com sala de jogos, quarto para
dormir e que também ofereçam re-
feição para os clientes". explica o
diretor de pós-venda da montadora.

lloje a Ford tem 118 distribuido-
res exclusivos cie caminhões no País
e a inala é ampliar Iaura 125 o nú-
mero de lojas até o final deste ano.
Segundo Fedele, as autorizadas tra-
balham atualmente com quase 15
mil itens de peças para reposição.
"Após a negociação com os forne-
cedores conseguimos uma redução

0

Remanufatura de peças: um negócio que cresce

significativa nos preços das peças
de reposição", afirma o gerente de
pós-venda.
Segundo Feciele, as peças rema-

nufaturadas de motores, embrea-
gens e transmissão são vendidas
nas concessionárias com preços
até 60% mais barato que o produto
novo e tern a garantia do fabrican-
te. "Nos Estados Unidos as peças
remanufaturadas representam mais
de 75% das vendas totais das con-
cessionárias. Já no Brasil as vendas
deste produto são menos de 5%",
conta o gerente.
Para Diogo Papo Nogueira, geren-

te executivo de assistencia técnica

iif

da MAN Lati]] America, o depar-
tamento de pós-vencia representa
atualmente um dos fatores de dife-
renciaçã.o no mercado e um dos atri-
butos da marca. "A empresa busca.
manter a satisfação dos seus clien-
tes oferecendo preços competitivos
o maior disponibilidade de peças de
reposição.
Assim como a Mercedes, a MAN

também oferece uni atrativo a mais
para os seus clientes na hora da ven-
da, o Contrato de Nlanutenção Volks-
-total. "Mas para crescer neste setor
a empresa já tem em andamento
uma campanha para esclarecer aos
seus clientes sobre a importância do
uso de peças originais para garantir
a confiabilidady do seu caminhão",
afirma Nogueira.
Segundo Nogueira, para garan-

tir rapidez no atendimennt. a \1AN
mantém em seu estoque um volu-
me adequado cie peças de alto e cie
baixo giro na sua rede de conces-
sionários. A empresa também tem
armazenado componentes para os
veículos que não estão mais 0111 111'0-
clução. Ao todo são cerca cie 28.000
itens de peças. "O padrão de aten-
dimento é igual em todas as regiões
do País".
O principal objetivo cio departa-

mento de pós-vencia cia MAN, se-
gundo Nogueira, é buscar a satis-
fação cios seus clientes e garantir
a disponibilidade cla operação dos
caminhões com rapidez no serviço e
(111-1to competitivo.
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Recursos Humanos

Sonolência é um
perigo nas estradas

Pesquisas internacionais mostram que 27%
a 32% dos acidentes nas estradas ocorreram

porque o motorista cochilou
ao volante; e de 17% a 19%,
porque o motorista dormiu

Márcia Pinna Raspanti

Em lmio a tanta tecnologi.a e pro-
dutos especialmente desemetividos
para melhorar o desempenho do
setor de transportes, muita ese
esquyce de um fator de vital impor-
tância para o bom funcim amento
de qualquer empresa que trT importa
C) rgas ou passageiros: o m ttorista.
Sem ele, nem o mais mode-roo veí-
culo ou O melhor software p ira ges-
tão de frotas vai surtir o eleito espe-
rado. Os empresários brasileiros co-
meçam a entender a importancia de
garantir boas condições de trabalho
para os motoDstas — e, de =naneira
mais ampla, melhorias na qualidade
de vida destes profissionais.
\este contexto. o estudo do pro-

fessor Marco Telho Meilo, esóecialis-
ta em Medicina e Biologia , lo Sono
Livre eia Itnifesp (Univ)rsidade i1 -

(foral de São Paulo). sobre a relação
entre jornada cie trabalho, fadiga e
acidentes. e uma ferramenta impor-
tante para entender melhor as difi-
culdades que faiem parte cia rotina
(lestes profissionais nas estradas. "O
ser humano e quem faz a tecnolo-
gia funcionar. Por isso, e importante
conscientizar-se de que se o moto-
rista estiver em boas condições Físi-
cas e mentais. seu desempenho será
melhor e a viagem, mais segura. A
qualidade cio sono tem influência di-
reta sobre o trabalho-. afirma Mello.
Quem dorme tilai tem distúrbios de
memória y sofre com a baixa imu-
nidade.

Itim termos práticos: existe re-
lação entre as noites de sono dos
motoristas — ou o acúmulo de horas
ao volante - a produtividade das

empresas? Para espanto de mui-
tos, pesquisas internacionais sobre
o tema mostram que sim. De 2706
a 326 dos acidentes nas estradas
ocorreram porque o motorista co-
chilou ao volante: e de 1 7% a 19%
porque o motorista dormiu. "Inh—
lizmente. não temos este tipo de in-
formação sobre o Brasil. pois, 06)-
se l';17 este 111)0 cio estudos por aqui
\credito que seria muito bom ter-
mos um centro de investigação dos
acidentes para que pudessem ser to-
madas medidas efetivas-, diz o pro-
fessor. No Brasil, 15(1), da inão-cle-
obra trabalha a noite ou por turnos.
Outro cuidado impo rtante. quy

pode ser tomado por qualquer de-
partamento de Ilecursos I lumanos,
é observar se o motorista se adap-
ta melhor ao trabalho matutino ou
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vespertino. -Existem dois tipos de
pessoLs: aquelas que tem melhor
rendimento a Are 6 h da manhã e
21h, e aquele.s que se sentem mais
dispostos en I e 1111 da manhã e 2h
da mLdrugala. Um simples ajuste
na grade cl( horários da empresa
pode Trazer muito mais produtivi-
dady e dispwação aos motoristas",

afirma o especialista. Segundo
nada mais contraproducente

— e ate arriscado, no caso de quem
viaja por estradas perigosas — que
"forçar" o trabalhador a se adaptar
a um turno inadequado. pessoa
vai viver com sono e cansada".
Segundo o especialista, nos ho-

rários em que nosso organismo

está mais predisposto ao sono, a
temperatura corporal cai e lemos a
sensação de fadiga. "Os grandes aci-
dentes acontecem nas horas em que
a temperatura corporal está mais
baixa. O acidente nuclear de Cher-
nobyl (Ucrânia. [986) e um dos Mn-
meros exemplos. Os pilotos de avião
erram 50% mais à noite ou após o

_
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C&A no combate
à prostituição infantil
lqnpresa participa ativamente do programa Na Mão Certa
por meio de treinamento de seus funcionários e exige que as
transportadoras parceiras também tomem parte nesta iniciativa

A C&A Modas, por meio do Instituto
C&A, é uma das empresas que assi-
nou o Pacto Empresarial do programa
"Na Mão Certa" — iniciativa cio Chil-
dhood Brasil. Desde junho de 2007, a
empresa lem participado ativamente
cio projeto, tentando inobilizar seus
parceiros transportadores no comba-
te mais efetivo à exploração sexual de
(Tianças e adolescentes nas rodovias
brasileiras. O programa "Na Mão Cer-
ta" é uma das ações de responsabili-
dade social da C&A, que foi a primeira
empresa do setor do varejo de moda a
aderir a esta ação, segundo informa-

almoço". O prolêssor também lem-
bra que as pessoas que roncam tom
mais cOlances de ter problemas car-
diovasculares. "Cerca de 40% dos
homens sofrem de apneia do s(no
e 1 5% das mulheres, cio insônia. O
motorista que tiver distúrbios do
sono pode ser facilmente triloh
e voltar ao trabalho normalmente.
Ninguém precisa iwrder o emprego
só porque tem apneia, por exem-
plo, basta fazer o tratamento. Isto
é cuidar da sande e da segurança
dos funcionários". Mello destaca
que o exame do sono não é obriga-
tório no Brasil e que os motoristas
que o fizerem e tiverem problemas
detectados não terão a habilitação
suspensa. ". \penas em alguns casos.
poderá haver restrições ao trabalho
elo motorista, mas, somente durante
o tratamento".

Campanha educativa - Cm tema espi-
nhoso e delicado costuma ser as-
socnido a imagem dos motoristas
brasileiros, principalmente, aqueles
mie transportam cargas pelas lon-
gas e distantes rodovias: a prosti-
tuição infantil. "fiaste realidade, que
todos sabemos e. quase sempre, fio-

ções da assessoria de imprensa.
Desde que aderiu ao programa "Na

Mão Certa", a CS,cA capacitou 242 tra-
balhadores, por meio de workshops.

Na mão
*.* certa

gimos desconhecer. Para enfrentar
com seriedade e de maneira clireta o
problema, a Childwood Brasil (bra-
ço brasileiro cia World Childhood
hundation) implementou o progra-
ma "Na Mão Certa". Lm dos prin-
cipais foros clo programa é atingir
aqueles que tem contato direto com a
exploríição sexual de crianças no seu
cotidiano, em viagens cie trabalho.
Para que os motoristas se runs-

cientizem da sua responsabilidade
em relação à prostituição infantil,
são realizadas campanhas educati-
vas que envolvem estes profissionais
no combate ao problema. AO invés
de clientes potenciais da exploração
infantil, o programa "Na Mão Certa"
quer transfbrmá-los em agentes cle
proieção e co-responsáveis pela eli-
minação desta prática criminosa. A
entidade desenvolve um projeto de
Educação Continuada direcionado
aos caminhoneiros que compreen-
de uma coleção educativa de guias
que i.borclam esta e outras questões
relacionadas com a valorização ela
cidadania dos caminhoneiros.
Outra estratégia poderosa e o Pac-

to hinpresarial, em parceria com o
Instituto Ethos de Empresas e Hes-

Estes eventos reúnem profissionais
capacitados para transmitir aos fun-
cionários e motoristas iníbrmações
sobre o combate à exploração sexu-
al e conscientizá-los do seu papel no
combate a este crime nas estradas
brasileiras. Todos receberam um
bottom com a inscrição "Diga Não à
Exploração Sexual Infantil", adesivos
para serem colados nos caminhões,
além de material didático com infor-
mações sobre como denunciar esta
prática criminosa.
A CSA convidou as empresas de

transporte que lhe prestam serviços
para participarem do programa. Os
contratos da C8zA com as transpor-
tadoras passaram a ter como cláu-
sula a adesão ao programa "Na Mão
Certa". Também foram criados e dis-
tribuídos os guias "Na Mão Certa",
com informações relevantes sobre a
exploração sexual infantil e os temas
rela.cionados à causa e às formas ele
combate. Já foram distribuídos oito
volumes dos guias.

ponsabilidade Social, em que as em-
presas participantes — hoje são mais
de 600 — assumem publicamente o
compromisso de promover ações que
ajudem a combater a prostituição de
crianças e adolescentes nas rodovias
brasileiras. Dentre as participantes,
estão montadoras como Scania e Vol-
vo; transportadoras, Luft, Expresse
Araçatuba, Tegma e ,lulio Simões:
além de empresas dos [pais variados
setores. como (.:&A, Sadia.Ultragaz.
entre outras.

Os empresários também precisara
se conscientizar que têm papel im-
portante neste cenário. Exploraçãu
sexual de menores é crime pela legis-
lação brasileira e o empregador tam-
bém pode sofrer as consequencias
dos atos de seus funcionários, diretos
ou terceirizados. "A responsabilidade
criminal é de quem comete o (Time (c
dos diretamente envolvidos), só esta
pessoa será presa e punida. Pode
ocorrer, contudo, que o jurídico con-
sidere que o transportador ou outra
empresa tenha responsabilidade civil.
Neste caso, pode haver pagamenh
de indenização", explica o assessm
jurídico da NTC Logística. Marcos
Aurelio Ri beiro.
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FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grande oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veícubs são ferramentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros proissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de
suas empresas.

09 de Dezembro de 2009

Este curso irá preparar e capacita' os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veicules
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na .ariação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. -Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoço
Coffee break
Término

12h00 - 13h03
15h30 -15h45
17h30

10 de Dezembro de 2009

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de Dperação
1.2.2 - Manutenção preventiva, co'retiva,

reforma geral
1,3- Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2,1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2,3 - Análise comparativa entre alternativas
3 - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4 - Custos de oficinas de manutenção
5 - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -1'h15
12h00 -13h00
15h30 -15h45
17h30

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCompaiey.
ara saber mais, liguei 1-5096-8104.

11 de Dezembro de 2009

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Poli-Lica de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 -Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -10h15
12h00 - 13h00
15h30 - 15h45
17h30

(estão inclusos nDS valores das Inscrições, o material dioático, certificação, almoçps, coffee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br
O Instrutor:

Público:

Eng. Piero Di Sora • Técnico em maquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universicade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coo-denador dc
Sub-Comitê de Trarsportes (por 5 aios) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consuk:or em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,
operação e manutenção de frota; de veículos.

Local:

Travel lnn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP

TR,aVeLiVer Tel.: (11) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO:

"I

/

MA KC ELO FON FANA
,, , , • •.,,,, ■ • , ■ , 7,, ,

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus011sPode Global

INFORMAÇÕES:

11-509E.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Sustentabilidade

Ferramentas que ajudam
a limpar o planeta
Ticket Car destaca possibilidade para que sistemas

de gestão de frotas e telemetria possam ser utilizados para
diminuir ações que prejudicam o meio ambiente

Márcia Pinna Raspanti

A Ticket Can empresa especia-

lizada em sistemas de gestão de
veículos, oferece aos clientes uma

ferramenta que permite calcular a

quantidade cie gases emitida por

veículos, chamada de Ticket Cai'
Carbon Control. Com a nova so-

lução, 'is empresas tem acesso a

informações detalhadas sobre a
emissão de CO' a partir do consu-
mo de combustível de suas frotas.
.Alem cio fornecer indicadores e re-
latêtrios sobre as emissões, o sof-
tware também permite o controle
destes níveis e o planejamento de

ações de neutra lização.
O sistema do Ticket (lar Carbon

Control também olerece a possibili-
dade de obter dados de acordo com
parâmetros distintos. Dessa forma,
o gestor consegue saber, por ("Nem-

1)10. miamos quilos de CO= são emi-
tidos por veículo, centro de custo.
base operacional e ate 111011111 pnr
flIIIHMIláriO. O objetivo da compa-
nhia é contribuir para o controle
dos efeitos provocados pelos aluo-

moveis ao meio ambiente. A meto-

dologia usada pelo sistema é o GI10
Protocol. ferramenta mais utilizada
mundialmente para a realização de
inventários do gases responsáveis
pelo efeito estufa, de forma a en-
tender, quantificar e gerenciar suas
emissões. O 0110 Protocol foi desen-
volvido pelo World Resources Insti-

tut(' (WRI) em parceria com o World

Business Council for Sustainable De-
velopment (WBSCD).
A preocupação da empresa com as

questões 'Imbientais é bem anterior
ao lançamento do Carbon Control.
Nlarcelo Nogueira Buem), gerente de
Negócios da Ticket Serviços, desta-
ca que a quantidade de CO2 emitido
na atmosfera e o mais alto dos últi-
mos 420 mil anos, as conseqüências
são facilmente notadas nas últimas
décadas no constante aumento das
temperaturas. "Temos observado
recentemente muitas catástrofes
naturais, corno incêndios florestais,
mudanças de correntes marítimas
e aumento da taxa de degelo conti-

'rental-. diz.
Buem) afirma cicie as empresas pre-

cisam estar conscientes dos problemas
ambientais, pois. a tendência é que o
mercado e o público consumidor re-

jeitem empresas social o ambiental-
mente inconsequentes. A'Val-Nlart. e
Carrefour já começaram um processo
de seleção de ff a-nocedores ambiental-
mente responsáveis. Na Alemanha. o
crescimento econômico não poderá
atrapalhar as metas de sustitntabilida-

de", afirma.
No Brasil. Bueno alerta para as cam-

panhas publicitárias "vazias" que pro-
pagam uma política ambientalmente
responsável por parte do anunciante.
mas, que não corresponde à realidade.
"Quando será que o Comir (Conselho
Nacional de Autorregulamentação) vai
adotar legislação sobre o greetuva-
shing em embalagens do produtos?
Será eticamente correto uma empntsa
investir 'Ti em tim projeto socioam-
biental e investir até três vezes mais
do q-ue (isto valor para 0 ourmicar este
fato','-. questiona.
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Medidas práticas - Bueno também
ressalta a importância do Programa
Brasileiro de Etiqueta.gem Veicular
(1)13E). uma iniciativa do Inmetro
que permitiria ao consumidor com-
parar características de eficiência.
energética dos carros. "O programa
foi apresentado em 2008 e tem ca-
racterísticas semelhantes do siste-
ma de etiqueta.gem de eletrodomés-
ticos. A implantação do programa é
voluntária., cabendo ao fabricante
declarar anualmente os dados de
consumo dos veículos". No início de
2009 cinco fabricantes foram pio-
neiros no programa (Honda, Fiat,
General Motors, Eia, Volkswagen),
com 31 modelos em cinco categorias
(subcompacto, compacto, médio,
grande e carga).
O Banco Real, que utiliza o cartão

Combustível da Ticket Car e outros
produtos da empresa, calcula os da-
dos de emissão de CO2 de sua frota.
"Comparamos os resultados mês a
mês, assim podemos fazer a gestão
da nossa frota, propondo metas e

traçando planos para atingi-las", in-
forma Antônio Ozi, diretor do Ban-
co Real. O executivo afirma, porém,
que não é possível calcular de forma
adequada o valor das emissões das

Bueno: tendência é que o merzado

e o público consumidor rejeitem empanas

social e ambiemalmente inconsequentes

empresas de valores que prpstam
serviço ao banco O Banco Real tam-
bém reduziu em 50% as viagens de
avião para diminmir a quantidade de
gases poluentes na atmosfera.

Por onde anda o seu lucro?
A Marketbr sabe.
Para você ter controle absoluto e garantir melhores resultados a Marketbr
comercializa produtos de real importância para a gestão de frota.
A tecnologia dos hubodômetros STEMCO que auxiliam na programação das
manutenções preventivas, aumentando significativamente a vida útil dos
componentes, associada a confiabilidade do sistema Lockdiesel que evita o
desvio de combustível são apenas alguns exemplos do que você vai encontrar aqui.
Com a Marketbr você tem soluções que irão trazer de volta o lucro que há tempos
andava solto por aí.

SISTEMA LOCKDIESEL
Composto por um bocal com sistema

exclusivo que impede a retirada

de combustível e uma capa para

a parte superior do tanque.

Reduza os custos da sua frota.
Ligue 11 2532 9859 1 2532 9860
acesse www.marketbr.com

market

HUBOOOMETROS

STEMCCI

GARANTIDOS POR
4 ANOS OU

2')Lij•át.202

/1/11■::. ".4
HUBOCÔMETRO MECÂNICO STEMCO
Robustez e confiabilidade na inforrração.

E r..1AIS SISTEMA IGUAL AR DE CkiBRAGEM DE PNEUS • TRA‘,AS PARA ESTEPE E P110 RE' • TRAVA PARA ROSADA E.A!..IN-CE -3 E CARRETAS

HUBODC NETRC DIGITAL
STENCO- DATATRAC

Registradi)r de quibmetragem
para contre das manutenções

preventivas, pneus e agregados.

Con téça também o
Hubod 5 hetro ABBOTT.

O melhor custo
be 1-3fício na sua

categoria.



Embarcadores

Composição Romeu-e-Julieta: uma maneira de promover maior produtividade à frota

É permitido inovar.
Dá mais lucro!
Luis Cláudio Martão, da C8zA Modas, ao participar do
30 Seminário de Gestão de Frotas, difundiu práticas operacionais
e estratégicas que são aplicadas com sucesso na sua empresa

Marcia ['atua Itaspanti

flot um emirjo competitivo como
o atual, o transporte de cargas ad-
quiriu moa importáncia fundamen-
tal no planejamento estratégico das
empresas brasileiras. As operações
se tornam mais complicadas, os
clientes mais exigentes e a pres-
são para reduïir custos e cada vez
maior — o único caminho viável para.
sair desta situação difícil é encontrar
novas formas inteligentes de gestão.

ii,gunclo Luis Cláudio Martão, ge-
rente Nacional de Transportes cia
C&A NIodas. as empresas precisam
buscar novas estratégias e práticas
operacionais se quiserem atingir um
alto nível de competencia e competi-
tividade. "A atividade de transporte
e unia das principais peças dessa
complexa engrenagem chamada su-
pply chain", resume.

Martão destaca que as transpor-

tadoras não tem poder de influir
no mercado e se tornaram meras
Uomadoras de preços.. "I lote, o
dilOrencial entre as empresas de
transportes rodoviários de cargas
é apenas preço. I lá pouca inovação
e o foco está nos custos. As trans-
portadoras de carga atuam no mer-
cado de concorrencia perfeita. em
que o preço é principal fator para a
compra de produtos, por não existir
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diferenças entre eles. Transporte vi-
rou commodity", acredita.
O setor limbém encontra outras

dificuldades como a falta de regu-
lamentação sobre tarifas mínimas a
serem prati:•adas e falta de controle
ou exigências para a entrada e saída
do mercad( de empresas e autôno-
mos. "Nos últimos 15 anos, tem se
observado maior oferta do que de-
manda por erviços, o que se reflete
em fretes aixo dos custos", afirma
o executivo. Em meio a este cená-
rio difícil, fvlartão fornece algumas
pistas preciosas de como superar as
dificuldades. com práticas que ele
mesmo aplica na CA.
Dimensionar a frota é o primeiro

passo, na oi:inião do especialista em
transportes, para quebrar o círcu-
lo vicioso (ui(' se instalou no setor:
"Com marg( as baixas de lucro e fre-
tes baixos, as empresas perseguem
custos meni res. não fazem nenhu-
ma inovaçã) e não se preocupam
com a motivação de funcionários e
motoristas", resume Nlartão. Antes
cle tudo, e 1.:reciso definir o melhor

tipo de caminhão para a carga que
será transportada, qual o tamanho
ideal (ia frota e até qual o melhor
pneu a ser usado no trajeto. "Cami-
nhão parado é prejuízo". lembra.

Veículos mais produtivos - A CA, por
exemplo, tem uma frota em que
predominam os caminhões Romeu
-e-lalleta, que são mais adequados
ao transporte de cargas leves, como
ocorre com a empresa que entre-
ga roupas. O sistema ontbotind (.1(
baús intercambiaveis também foi
adotado pela varejista, que tem 30
caminhões e 90 baús circulando 24
horas (geralmente, cada caminhão
leva dois baús de oito metros).
"O caminhão deixa o baú em uma

das lojas e está liberado para fazer
outras entregas. Copiamos este mo-
delo da Europa. onde é mais comum
este tipo de operação. Isto permite
uma grande economia na hora da
compra da frota e uma maior pro-
dutividade por veículo", conta.
Os caminhões da CSzA transpor-

tam mercadorias dos centros de

distribuição para fazer a descarga
nas lojas. Com o sistema oulbound
de baús intercambiaveis, isto pode
ser feito simultaneamente. "Assim,
reduzimos as horas de veículos pa-
rados para carga e descarga. já que
o veículo e o motorista não preci-
sam ficar no local enquanto é feita a
descarga ou o carregamento. Várias
atividades podem ser realizadas si-
multaneamente", resume.

Oportunidades noturnas - Martão
também acredita que as leis do
restrição ao tráfego de caminhões
durante o dia nas grandes cidades
podem ser positivas ao transporte,
desde que o transportador saiba
como transformar o aparente obs-
táculo em oportunidade. "A entrega
noturna e mais econômica, pois o
equipamento sofre menos desgaste
devido as condições bem melhores
de trânsito. O tempo do percurso ate
o ponto de entrega e mais curto à
noite, o que traz mais redução de
custos", lembra.
A (:&..\ faz entregas noturnas com

eficiência, sem a necessidade do

Empresa Certificada

www.aptacaminhoes.com.br

Litoral:
R. João Alves Ferreira, 79
Vila Margarida
São Vicente - SP
13-3465-2000

Grande SP:
Estr.Galvão Bueno, 6597
J.Represa - SBCampo
Saída 23 Imigrantes
sentido J.Represa
11-4359-9000

APTA
Caminhões e Ônibus



Martin-Brower adota gestão colaborativa
Mauro Vivaldini, diretor

de operações da Martin-
Brower, empresa que cuida
de toda a operação logística
do Mc Donald's, abordou o
tema da terceirização na
manutenção da frota de
caminhões. "Neste tipo de
serviço, aplicar os novos
conceitos de gestão cola-
borativa da cadeia de su-
primentos a empresa pode
contribuir para melhorar o
nível de serviço ao cliente".
Segundo Vivaldini, o con-

ceito de gestão colaborativa
enfatiza o trabalho conjun-
to e estabelece uma rela-
ção em todos os elos para
se obter ganhos lá na frente. "Entre
os cinco agentes existentes em uma
cadeia de produção, urna parte pode
ganhar mais e a outra menos, mas
ninguém quer abandonar o negócio",
destacou o diretor da Martin-Brower.
Ele citou como exemplo os fornece-
dores que reclamam da parceria com
as montadoras, mas não rescindem
o contrato porque o cliente é muito

manter funcionários nas lojas du-
rante a noite para receber as mer-
cadorias. "Ao deixar o centro de dis-
tribuição, o caminhão avisa a cen-
tral que aciona a loja, abrindo uma
doca (espaço para descarregar as
cargas). De manhã, os flincionarios
abrem a doca e colocam a mercado-
ria na loja", explica. Outra vantagem
das entregas noturnas, segundo o
executivo, é aumentar a produtivi-
dade utilizando os equipamentos em
tempo integral.
A logística compartilhada é um

conceito que enfrenta muita resis-
tência no Rrasil. A ideia é integrar
rotas com fluxos inversos piira
maior aproveitamento do veículo,
gerando redução no valor de frete.
"A logística compartilhada nada
mais é do que buscar empresas
que queiram e possam gerar si-
nergias, resultando em redução cio
custo e melhora no nível do servi-
ço". afirma Nlartão. que defende a.

"A maioria das
empresas só

enxerga a relação
na primeira camada
da cadeia e nos

fornecedores mais
importantes"

Mauro Vivaldini

proposta raramente adotada entre
empresas brasileiras.

Tecnologia da informação - Martão ain-
da destacou a importância da tecno-
logia da in fl'maçã o no pia n jati-lento
estratégico dos transportes de carga.
"Quem não mede. não controla. Por
isso, os indicadores de desempenho
são importantes. listas métricas quanti-
tativas refletem a perffirmance do uma
organização e são fundamentais na re-
alização cio seus objetivos e estratégias.
Não adianta, porém, ter muitos indi-
cadon.?s e não sabor o que lazer com
eles", diz. l'ara o executivo, « transpor-
te rodoviário de cargas possui grande
potencial de aumento de produtivida-
de. se melhor empregar os recursos cle
TI e de técnicas de otimização.
Os recursos humanos são tilais um

dos aspectos de que as empresas de
transporte de cargas não podem se
descuidar. "Algumas empresas não
enxergam o absurdo que represem

importante para o seu ne-
gócio. "Hoje as negociações
precisam ser mais abertas,
ter maior relação de con-
fiança. A gestão colabora-
tiva é um negócio que se
pode perder ou ganhar.
Têm muitas empresas que
vendem muito e não ga-
nham nada porque não
têm gestão colaborativa",
frisou Vivaldini.
"O ganhar de um pode

não se refletir na mes-
ma proporção para outro
agente da cadeia, nem por
isso a relação pode ser que-

.?i • brada. A maioria das em-
presas só enxerga a rela-

ção na primeira camada da cadeia e
nos fornecedores mais importantes".
Segundo Vivaldini, é preciso saber

ajustar os objetivos para repassar as
demais empresas da cadeia, saber
dividir os riscos e o bônus tem que
estar atrelado ao resultado final. "É
necessário também utilizar fórmulas
e mecanismos claros e fáceis de en-
tender". S.m

ta tratar mal os motoristas e, em
seguida, colocar nas mãos destes
profissionais os caminhões - bens
que valem cerca de R$ 300 mil. In-
centivar o bom desempenho de cada
funcionário e motivar os motoristas
é muito importante e, sobretudo,
produtivo", acredita.
Por fim, Marta.o faz algumas re-

comendações aos empresários do
setor, com base na sua experiência
na gestão da frota da CSLA. "É pre-
ciso planejar a rede de distribuição
e a frota, fazer uma programação cie
viagens, aumentar a produtividade
dos carregamentos e analisar com
cuidado as estatísticas operacio-
nais. Precisamos nos conscientizar
cio potencial do setor de transportes
de carga e, sobretudo, não ter medo
de inovar. Caso você não faça algo
novo, nada lhe garante que somente
com a manutenção dr, sua perfor-
mance a sua empresa continue ten-
do sucesso que teve até hoje", alerta.
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SAIBA TUDO QUE ACONTECE NOS

SETORES DE TRANSPORTES, LOGÍSTICA

E COMÉRCIO EXTERIOR
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UM LEQUE DE OPÇÕES PARA
ATRAIR COMPRADORES
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Marcopolo: futuro
chega com Geração 7

ASSINE JÁ
as publicações da

*TM
11-5096.8104

circulação@otmeditora.com.br

As melhores soluções em transportes estão aqui
Sider:

> Tata!'Sider
> Lona- Anti-Vandalismo
> TetoRetrátil
> Porias "Roll-wp"
> EasySlider (e:ittrega urbana)

4:■N
•

•

Frigorficos:

> S.deç Frigorífico
> Diviiórias Térmicas (separação de carga)
> Revestimento isotérmico de Vaus e Baús

Comunicação Visual:

> Adesiva ção
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

1.100111~

Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (I 1) 5521.4871 - www.flashnetcom.br



Tendências

A fusão dá sobrei/ida
para os pequenos
Com serviço de gestão disponível 24 horas, a Ticket Car
consegue uma redução média de 20% nos custos da frota

■larcia llaspanti

O setor de transporte deverá pas-
sar por unia recomposição. E o que
prevê Eduardo Manuel dos Reis Lo-
pes, coordenador do mercado ro-
doviário da Ticket Car. empresa do
Grupo Accor, que oferece serviços
para gestão de frotas. "As grandes
empresas vão se fortalecer mais e
as pequenas terão que buscar a fu-
são para continuar sobrevivendo no
mercado brasileiro, alerta, Lopes.

Na opinião do coordenador da
Ticket Can os principais problemas
que afetam a eficiência do trans-
porto atualmente são a legislação e
a fiscalização inadequada. "Temos
ainda o desbalanceamento da ma-
triz de transporte, o baixo preço do
frete, a deficiência na infraestrulit-
ra, a insegurança nas rodovias e a
falta de qualificação profissional",
observa o executivo.

Segundo Lopes, enquanto nos
Estados Lindos 26% do transporte
de mercadorias são por meio rodo-
viario, 38% ferroviário e 26% por
clutoviario, no Brasil o modal ro-
doviário ainda tem maior peso na
distribuição dos produtos, com 60%
de participação e o lerroviario com
26%. "Com o mercado desregulado
ha anis concorrência desleal. Ror
isso, e preciso ter regulamentação
específica para disciplinar o setor
de transporte", reivindica Lopes.

Rara compensar o baixo preço do
frete, o coordenador da Ticket Cai-,
afirma que as empresas tentam
usar a criatividade. reduzindo a
manutenção do caminhão e aumen-
tando a quantidade de carga trans-
portada. "Mas não conseguem clri-

blar a precariedade das estradas.
que tem Soma ente 20% das rodovias
com boa pavimentação, e acabam
absorvendo o impacto nos custos
com a manutenção dos veículos",

afirma Lopes.
Com base no levantarnento feito

pela Agencia Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT) o coorde-
nador da Ticket Cal' afirmou que,

Novo sistema da Pamcary gerencia frete

tsrPrbiliza quitação do
$ e monitoramento

Luis Felipe Salek, diretor de pro-
dutos e negócios da Pamcary, apre-
sentou aos participantes o Paincert,
novo sistema de gerenciamento do
processo de entrega controlado em
tempo real. "Esta solução viabiliza
a quitação do frete pago ao trans-
portador autônomo, o controle de
devoluções e o acompanhamento
das entregas desde a coleta até a
distribuição final", explica Salek.

Segundo o diretor da l'amcary,
atualmente 15% da frota de veícu-
los tem controle por meio de GPS e
mais de 50% das mercadorias são
transportadas por caminhoneiros

autônomos. Salek destacou que
hoje no Brasil são gastos por ano
RS 10 bilhões com acidentes de ca-
minhão e 11$ 1 bilhão com roubo de
carga.

"O novo sistema criado pela em-
presa tem cinco níveis de segurança
que garantem a entrega de merca-
doria de forma confiável e segura",
afirmou. "Nosso sistema controla o
pagamento do frete e a entrega da
mercadoria online e acompanha
toda a integração do veículo em
tempo real para evitar que o cami-
nhão retorne vazio ao seu destino",
afirmou Salek.
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Eduardo Lopes:
"Com o mercado

desregulado há mais
concorrência desleal"

"por causa das más condições das
rodovias o índice de acidentes com
veículos que transportam carga no
Brasil e até 70 vezes maior que nos
Estados Lnidos e na Europa. Os
acidentes com caminhões acarre-
tam um prHuízo de R$ 9,7 bilhões
por ano e o roubo de carga R$ 980
milhões por ano".
Com 260 mil veículos e 4 mil

clientes. a Ticket Car oferece solu-
ções para o mercado rodoviário,
colocando à disposição dos seus
clientes serviços de manutenção e
assistência 24 horas que garantem
em média unia redução de 20% nos
custos da frota. Lopes ressalta que

as operações de transporte tendem
a ficar cada vez mais complexas. "A
margem de lucro que nas décadas

de 60, 70 e 80 tinham de 20% a
25% de representatividade para as
empresas de transporte, caiu entre
10% a 15% na década de 90 e de
5% a 8% a partir de 2000. Além
disso, ternos uma frota de veículos

envelhecida, com 12 anos para as
empresas cooperadas e 21 anos
para os autônomos, e ainda falta
motoristas qualificados para dirigir
os novos caminhões", destacou o
executivo da Ticket Car.

-Nom
CTF GESTA() INTEGRADA DE COMBUSTÍVEL,

só se for °lucro.

O sistema CTF GESTÃO INTEGRADA
tem controle total do combustível desde
a saída da refinaria até o seu consumo final.

Conheça algumas vantagens:

• elimina os desvios de rota e de combustível.

• acompanha online o desempenho da frota.

• garante a qualidade do combustível.

• moderniza a gestão da sua empresa, aumenta a segurança
e reduz os custos contábeis e financeiros.

Conheça a tecnologia aplicada em diferentes
programas para atender ao perfil de cada empresa.

CTF abastecimento - CTF embarcado

CTF mineradoras - CTF cadeados eletrônicos

CTF online - CTF controle de tanque

CTF ferrovias - CTF pesca

CTF governos - CTF usinas

CTF frete
CTF Technologies do Brasil Ltda.
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Aluguel de caminhão
pode emplacar no País
Para reduzir a alta carga de impostos e os custos
com manutenção de veículos, as empresas já
começam a avaliar a vantagem da terceirização da frota

Vlorays

A terceirização da frota pode

ajudar as empresas de transporte

a reduzir a carga de impostos e os

custos com a manutenção dos seus

veículos, assegura o presidente da

Associação Brasileira das Loca-

doras de Automóveis (Adia), João

Claudio Bourg. "Alem de economi-

zar com o licenciamento e com o

seguro cios veículos, as empresas
também não precisam se preocu-

par com a renovação cia frota -,
afirma Bourg. "Com a terceiri-

zação de veículos leves é possível

obter uma economia de até 25%11 ,

exemplifica.

Segundo o presidente da Abla,
das 1.893 locadoras cie automó-
veis que existem hoje no País.
60% trabalham com terceirização
de frota. Deste total, 15% são de

veículos leves e 5% devem girar

os contratos com caminhões. "No
Brasil não é muito comum uma
empresa contratar um serviço cio
locação ele ranho 0(0 por longo
prazo. Este tipo de veículo tem
maior participação nos contratos
diários no País, ao contrário da
Europa e dos Estados Lindos onde
as empresas alugam caminhões
por uma semana", diz Bourg.

Bourg: "Com a
terceirização

de veículos leves
é possível obter
uma economia
de até 25%"

\las é um serviço que tende a
crescer no País, segundo o presi-
dente ela Abla. "Existem hoje 320

mil veículos licenciados em nome
das empresas locadoras e 6 mi-

lhões em nome de pessoas jurídi-

cas. Isso quer dizer que o serviço
de terceirização tem grande poten-
cial de crescimento no País-.

(,gtindo Bourg. à medida que as
ympresas passarem a se concen-
trar mais no seu ramo de negócio
constatarão que pagar pelo uso
de um veículo é uma atitude mais
inteligente elo elite pagar pela pro-
priedade.
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Event.

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas r• fito

19 e 20 de janeiro de 2010

A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração,

CURSOS OTM,

lPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

11-5096-8104 O CJ,S0 "Gerenciamemo de Pneus" faz parte
dos Eventos Corporativos Para saber mais, Lgsje tr -3096-8t04.

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h 15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

TRavel Iv 

Travel lnn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
Tel.: (11) 5080.8600

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Leonardo Barbato - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista
de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas

- FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica

de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o

Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nível nacional de empresas públicas e

privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

INCLUSOS: número do seu cartão). substitui-lo, devendo Informar por escrito. Ci. 702 - Campo Belo
Material Didático, coffee hreak, almoço,
estacionamento e certificação ao término

Cheque Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:

O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devolução da taxa de inscrição.

CEP 04604-006 - São Paulo - SP

do curso. Emissão de Recibo mediante a Em caso de cancelamento, deverá ser CNRJ. 04.128.227/0001-78
apresentação do pagamento, através do informado até 72 horas antes do inicio do I.E. Isento - I.Municipal 21563

FORMAS DE PAGAMENTO: fax - (11) 5096.8104. treinamento, caso contrario será cobrado PABX (11) 5096.8104
Depósito Bancário: 50% do valor da taxa de inscrição.
Banco - Agencia 0772 Conta Corrente SUBSTITUIÇÃO:
54283-3. O Titular da inscrição poderá indicar outro Marcelo Fontana Promoções Ltda. e-mail:
Cartão de Crédito: Visa (Através do profissional de sua empresa para Av, Vereador José Dirgz, 3.300 sahrina@otmeditora.com.br

TECHNI

bus transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Mobilidade

Congestionamentos
emperram o Brasil
Em 50 anos a cidade de São Paulo acumula perdas estimadas
em USS 1 trilhão provocadas pelo caótico trânsito

Ntarcia Filma ltaspanii

Os congestionamentos já se tor-
naram rotina nas capitais e nas
grandes cidades brasileiras. Os
prejuízos acarretados por este
transtorno urbano são enormes,
afetando a população o as empre-
sas de transportes de cargas o de
passageiros sem distinção. Pau-
lo Resende. diretor da Fundação
Dom Cabral, destaca os impactos
negativos dos congestionamentos
na economia e na saúde da popu-
lação. "Além do todos os prejuí-
zos já contabilizados, precisa nos
lembrar que a exposição cada vez
maior aos congestionamentos traz
um estresse às pessoas que não
pode ser medido", diz.
Resende apresenta suas conclu-

sões com base nos dados de uma
pesquisa sobre trânsito realizada
pelo Núcleo de Infraestrutura
Logística da fundação, em quatro
grandes capitais brasileiras, nos
últimos quatro anos. Os estudos
abrangem medidas governamen-
tais e a opinião dos usuários sobre
estas ações, em São Paulo. Rio de
Janeiro, Porto Alegre e Belo Hori-
zonte. "Temos observado que as
restrições aos serviços de carga e
descarga têm aumentado, assim
como o uso de veículos de carga
menores têm sido uma opção", diz.
O fochamento das ruas ela região
central, ampliação do metrô e cria-
ção de faixas exclusivas para ôni-
bus são outras ações tomadas para
diminuir o problema.

Adriano Branco:

"O problema

é antigo

e só piora.

Encontramos
referências aos

congestionamentos
desde a

década de 50"

Resende destaca a solução im-
plomentada em Bogotá, Colômbia,
que mimou a multimodalidade,
com a criação de um sistema de
BRT (Bus Rapid Transit). "O siste-
ma foi integrado à cidade e aos ou-
tros meios de transporte coletivo.
o que é bastante positivo-, afirma.
Adriano l\lurgel Branco. diretor

da AMBranco Consultoria, também
ressalta os prejuízos causados pelo
transito complicado, principal-
mente na Região Metropolitana de
São Paulo. "O problema é antigo e
sO) piora. Fncontramos referências
aos congestionamentos desde a dé-
cada de 59", afirma
O especialista lembra que a im-

prensa já veiculava, em 1 958, as
perdas 011 capital paulista devido
ao trânsito. Na época, elas já sem-
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Paulo Resende:
"Precisamos
lembrar que

a exposição cada
vez maior aos

congestionamentos
traz um estresse às
pessoas que não
pode ser medido"

peravam o orçamento municipal.

"Tendo em conta que essa rela-

ção não mudou ao longo do tempo

pode-se concluir que, em 50 anos,

o município perdeu um trilhão de

dólares. Em 1967, São Paulo viveu

uma das maiores crises de trânsito

devido às reformas que privilegia-

ram o automóvel", diz Branco.

Ate hoje, o poder público tem

privilegiado o transporte indivi-

dual (automóvel) em detrimento do

transporte público e coletivo, afirma

Branco. "Enquanto não se tomar

medidas que invertam esta lógica,

a situação não deve melhorar". As

soluções sugeridas pelo especialista

são: desenvolver o sistema metrcfer-

roviário, criação de mais corredores

exclusivos para transporte de média

capacidade, além de investimentos

nos sistemas de transporte elénico,

ferroviário e hidroviário - princiaal-

mente no setor de cargas.

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

[111 4789 35913
www.marksell.com.br
MKS Equipamentos Hidráulicos 1.111.4.
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Acabe com os desvios
e desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota sua empresa

ganha em economia e confiabilidade,

além de melhorar o desempenho da frota.

O sistema GTFrota
também contribui com
significativos ganhos na
g‘stão da manutenção.

Acesse unAnN.excelbr.corn.br e saiba mais.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
br
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Cartões ainda enfrentam
resistência nas estradas
Postos de combustíveis rAutam em aceitar pLgamento pelo cartão
de débito devido às taxas cobradas pelas ope_-adoras; Bradesco Visa
aposta nas nego,-,iações entre os interessados
Márcia Pinna Raspanti

Os caminhoneiros que utilizam
cartões de débito espc ciais para o
setor de transportes — usa los para
pagar gastos com pedag1)s, com-
bustíveis e outros serviços — nas

viagens de trabalho enfrentam al-
gumas dificuldades. Alguns posto9,
de combustível não aceitam paga-
m-ento via cartão e, em alguns ca-

chegam a cobrar um preço aci-

ma do normal. Isto porque as taxas
cobradas pelas operadoras são con-
sideradas altas pelos comerciantes,
girando em torno de 1,8%. Consi-
derando que as margens de lucro

ança
aximo

empenho

onsep
Elimina água e óleo

BS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



V 1 a venda de diesel são bastante
exíguas, os postos tem certa razão
em reclamar. "O ideal seria que fos-
se cobrada, uma. taxa de 0,5%, em
média", admite Alexandro Maturn-
no, gerente Comercial do Bradesco
Cartiws Visa.

Segundo Maturano, o caminho
para uma maior aceitação dos car-
tões nas rodovias brasileiras é a
negociação entre as transportado-
ras, os postos de combustíveis e as
operadoras dos cartões. "Estamos
tentando reunir os interessados
para discutir estas taxas. Os bancos
não podem interferir no proces-
so, apenas tentar
aí Lidar. Acredito
que uni acordo
poderá, agradar a
todos e incentivar
O uso dos cartões,
que só trazem
vantagens aos
caminhoneiros e
transportadores",
afirma.
O Cartão Trans-

portes Bradesco
foi desenvolvido
para empresas de
transportes e ca-
minhoneiros au-
tônomos, acumu-
lando as funções
moedeiro eletrô-
nico, pré-pago
e crédito. Na opção de moedeiro
eletrônico, poderá ser carregado
o Vale Pedágio Bradesco, homolo-
gado pela Associação Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT) e

aceito em todas as praças
de pedágios no território
nacional. Por meio do Pré
Pago Flectron, é possível fa-
zer créditos para pagamen-
tos de frete aos caminhonei-
ros autônomos, eliminando
assim a Carta Frete, ou para
adiantamento para despesas
de viagem. no caso de frotas
próprias, eliminando adianta-
mentos em cheques ou numerá-
rio. A opção de Crédito, por sua
vez. após aprovação, habilita uma
linha de crédito para caminhonei-
ros, com condições especiais.

Para
Maturano, o

cartão traz maior segurança
e agilidade ao caminhoneiro. "O
motorista não precisa carregar di-
nheiro vivo, o que diminui o risco
de roubos e assaltos, e ainda tem

maior liberda-
de de escolha na.
hora. de decidir
onde quer lazer
suas refeições ou
fazer uso de ser-
viços para. o veí-
culo. Em casos de
emergência, ele
tem o cartão para
pagar um repa-
ro no caminhão,
sem ter que es-
perar que a em-
presa libere o di-
nheiro", diz. Para
adquirir o Cartão
Transportes Ora-
desco, a empresa
precisa ter CNP,1
e possuir conta

corrente no próprio Bradesco — o
cartão não tem custo. O Bradesco
tem como parceiras empresas ge-
renciadoras de risco, como a Pan-
cary e a Apisul.

Maturano: sem
carregar dinheiro
vivo, o motorista
corre menos riscos

AAI
Ajustador Automático

de Freio Haldex
www.haldex.com

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumática



DBTrans facilita
a vida do motorista
Empresa lança soluções em inteligência logística
voltadas ao setor de transporte cargas

1 )I3Trans, em parceria com o
Rodocred, disponibiliza ao merca-
do o sistema Rodocred, que per-
mito que os transportadores façam
saques de adiantamento e quitação

de frete, obtenham crédito de IGNIS
sobre o valor do diesel, além cle for-
n(cer indicadores para gerencia-
mento de frota. A solução promove
a integração cios sistemas dos pos-
tos com Os dos clientes via \vebser-
vices, proporcionando maior segu-
rança no transporte das cargas.
Outra solução logística da DB-

Trans é o Sistema e-Pedágio desen-

volvido para o controle e gerencia-
mento em tempo real dos custos
com Vale-Pedágio, pedidos. centro
de custos e emissão de relatórios
gerenciais customizados. O siste-

ma proporciona mais segurança,
credibilidade e controle, permitin-
do a organização do fluxo de caixa
das empresas transportadoras. Por
meio do sistema e-Pedágio, a em-
presa pode ainda agregar os servi-
ços de roteirizador o plano de via-
gem. Com essas ferramentas inteli-
gentes, é possível armazenar rotas
preferenciais e realizar o cálculo
automático das tarifas de pedágio.
O plano de viagem formaliza a con-
trata.ção do frete, define a rota, as
paradas para descanso e as praças
de pedágio ao longo do trajeto.
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Bosch Diesel Center.

Seu especialista em sistemas eletrônicos diesel.

Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, em especial dos

modernos sistemas eletrônicos Common Rail. Só uma oficina Bosch Diesel Center

possui equipamentos adequados, infraestrutura e profissionais treinados pela Bosch

para realizar a manutenção e serviços de garantia dos seus sistemas eletrônicos diesel,

com qualidade e preços competitivos.

Faça-nos uma visita e experimente as soluções profissionais do Bosch Diesel Center.

BOSCH
Service

SAC Grande São Paulo SAC Demais localidades www.boschservice.com.br
(11) 2126 1950 0800 70 45446



A única transmissão automatizada
para ônibus urbano no mundo.

www.É.com.br

Economia, segurança e conforto. Baseada nesses três princípios, a ZF desenvolveu a transmissão

ZF-AS Tronic, a primeira linha automatizada a ser aplicada em ônibus urbano. Nela, o módulo

eletrônico efetua a troca de marcha no momento ideal, proporcionando uma redução significativa

no consumo de combustível e aumentando a vida útil da embreagem em pelo menos duas vezes.

Assim, o motorista fica concentrado apenas no trânsito, dirige de forma mais segura e os

passageiros aproveitam melhor a viagem. ZF — inovação que movimenta a vida.

Driveline and Chassis Technology


